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NTINUA EM CRISE 0 GOVERNO FRANCEZ rS.'i\

O sr. Paul Reynaud desenvolve esforços
para a formação do novo Gabinete

O presidente Lebrun no palácio do governo

;

SEMANA SANTA
0 DIA DE HOJE MARCA 0 DA INSTITUIÇÃO DD SANÍIS-

— SIMO SACRAMENTO —
O dia de hoje, Quinta-feira Santa, é dos maiores para a

'preja CalhoUca e para os catholicos em geral.
Nesse dia, ha 1940 annos, o filho dc Deus, tomado homem

para a redempção da humanidade, segundo nos ensinam as
Escripturas. perpetuou-se entre os homens, através dos se-
culos pelo Sacramento da Transubstanciação Euchanstica.

Foi na ceia cm que elle reuniu os seus doze apóstolos.
Nq grande mesa apenas vinho e pão asimo .

Jesus Christo tendo na fale estampado o cansaço da vi-
guia dc véspera no Horto das Oliveiras, dividiu o pao e o
vinho com os seus discípulos, dizendo a cada um:Este é-o meu cofpo. Comei-o. Este é o -meu sangue.
Bcbei-o.

Os discípulos sc enlrcolharam sem comprehcnder EJesus disso
— Em verdade vos digo que, lodo aquelle que comer domeu corpo e beber do meu sangue estará commigo no Reinoac meu Pae.
E desde aquelle momento que se elernisou o "Agnus Dei"J suave Rabbino de Nazarclh, perpetuou a sua presença entre

(Conclue na 3." pagina)

POSSÍVEL a ísrmanencia do se-
NHOR DALAÉÍER NA PASTA DA

DEFESA NACIONAL
PARIS, 20 — (Havas) — O Senado não manifestou grande

surpreza ao ter conhecimento da demissão do sr. Daladier,
Desde sexta-feira á tarde, em conseqüência da votação que

encerrou a sessão do comitê secreto, os membros do Senado es-
peravam que o presidente do Conselho levasse a effeito uma re-
modelação ministerial. Esse remodelação não tendo sido feita,
ns senadores pensaram iiMJjcdialamente na possibilidade de uma
crise ministerial. OX

Nos círculos senatoriacs espera-se entretanto que a crise se-
|*á resolvida rapidamente .&que o novo governo poderá apresen,
tar-se á Câmara desde s«Ha-feira próxima.

No Palácio do LuxeMDurgo foi bem recebida a escolha do
sr. Paul Reynaud cu.jasvfflfelidades como ministro das Finanças
todos exaltam. r,jH

PARIS, 20 — 
^Havas) 

— O sr. Paul Reynaud, de volta ao
Ministério das Finanças, proseguiu nas consultas para a forma-
ção do novo Gabinete, e recebeu suecessivamente os ex-ministros
Louis Rollin, (leorges Manuel; Lamoureux e Qucuille.

PROSEGUEM AS CONSULTAS PARA § <*
FORMAÇÃO DO GABINETE 1

Acredita-se que o Ministério seja constituído amanhã -ê se
apresente perante a Câmara, sexta-feira. íç

DALADIER NA PASTA DA DEFESAJ
NACIONAL I

PARIS, 20 — (Havas) — Acredita-se que o sr. DaladiéÉ ac-
coitaria permanecer na pasta da Defesa Nacional, do novofljKbi-
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nele francez.

chefe da Nação
em I. Borja I.

HOMENAGEM 00 MUNICÍPIO AO PROGENITOR 00 rfSI-
DENTE VARGAS - INAUGURAÇÃO DE OM Bü';;;. f.

Os srs. Mussolini e Hitier J

Conseqüências da

PORTO ALEGRE, 20 (Agencia
Nacional) — O presidente Ge-
túlio Varuas percorreu hontem
toda a Fazenda Santos Réis.
cm companhia (Io seu progeni-
tor, o general Varjjas, c do sr.
Protasio Vargas. Dos Muiuri-
pins vizinhos eslão chegando a
todo momento numerosos i/ru-
pos dc autoridades e partícula-
res ipie vcem visitar c cumpri-
mentar o Chefe il» (Inverno.
S. Borjn, ijue ha dois annos
não via o presidente Getulio

Vargas, transformou-se comple-
mente, tendo vivido verdadei-
ros dias de festa cívica. Tam-
bem aqui está o embaixador
Baptista Luzardo, que tendo
acompanhado o chefe do gover-
no. da Fazenda Azul até an,"'-
acha-se hospedado em São Bor-
Ja.

Ainda quando se achava »m
Qnarahy. na Fazenda Azul, o sr.
Getulio Vargas foi cumprlmen-
tado pelo general Mol|i»a, em

(Conclue na 3." pagina)

M B6MBAS
wioes ingleses do typo Vickers (Do nosso archivo)

M^»aia^,^.^..:yt:

I
O "RAID" BRITANNICO SOBRE A BASE DE HORNUN

CUSSÃO DA ACTIVIDADE INGLEZA -
A REPER-

1
Kl
1

Na frente occídental
Communicado do Exercito francez

fAIUS, 20 (Havas) — E' o seguinte o conimuiilcado nffiriiil de
lioje:"Actividade dos elementos de reconhecimento: Na "frente" occüpa-
da pelav tropas brltannlcas liouve um encontro dc patrulhas que ter-
minou eom uniu completa vantagem para os nossos alliados."

Communicado do Exercito allemão
BERLIM, •;(> (T O.) — Communicado de guerra ilo alto com-

mando allcmão:"Nula de novo nn frente occídental. A's 20 horas de hontem aviões
britannicos atacaram a ilha de Sylt, Os ataques repetiram-se por ai-
guns aviões até iluiis lioras c quarenta minutos. Devido â actuação
efficiente das baterias ãutl-acreas allcnias, só uniu casa ficou dainul-
ficada, cahlndo r.aguu n maioria das bombas. Foi derrubado pelas ba-
ferias alternas liin avião britannico, O.s apparelhos Inglezes, afim de
levar a cubo estes ataques, voaram sobre território da Dinamarca e
üa Hollanda."

Vil

JJm "Wellington 
, de bombardeio sobre o Tâmisa. (Do nosso archivo)

LONDRES, 20 (Havas) — O» momento cm que as doLs aviões® —
círculos aeronáuticos declaram que britannicos chegaram sobre Hor-
novas operações foram realizadas num. o céo estava bastante cies-
esta manhã po." aviões da R
Força.

Quando os últimos aviões de
bombardeio britannicos voltaram
ás suas bases, hoje ás 6 horas e
30 minutos da manhã, dois appa-
reinos levantaram vóo em missão
de reconhecimento afim de cons-
tatar a extensão cios damnos cau-
sados pelo bombardeio bntannl-
co na base de hydro-aviõcs de
Hornum.

Apesar do accumulo de nuvens,
em vários pontos, sobre a ilha, no

anuvlado.
O fogo da3 baterias costeiras

acompanhou os aviões durante o
vôo sobre a ilha e tornou ?se bns-
tante intenso em certos logares.
Dois aviões de caça inimigos"Messcrschmldt" foram avistados
mas não conseguiram approximar-
se dos aviões britannicos.

Segundo os detalhes recebida?,
sabe-se agora quo o raid sobre
Hornum foi realizado com uma

(Conclue na 3." pagina)

Preservai os menores de influencias perniciosas

Carvão allemão para ai
Itália por via terrestre!

UASILEA, 2U (Havas) — Noticia-se que o primeiro trem transpor- ífâ
tando carvão allemão destinado á Itália atravessou Hasilea hontem, ''ttl
sendo logo seguido de outro. âm

Esses combo|os procediam de Mannerhelni e se dirigiam para Go« -í
tlinrd. Xrniisportnvain um total de 13.uno toneladas de carvão.

PROVIDENCIAS SOBRE A PARTICIPAÇÃO DAS CRIANÇAS NOS PROGRÍMMAS DE RAOIP
Em data dc 15 do corrente o

Juiz cie Menores do Districto Pe-
dcral, enviou ao director da Di-
visão de Radio do Departamento
de Imprensa e Propaganda, o se-
guinte officio:"Ja de algum tempo a esta data,
o Juizo de Menores vinha sendo
informado de irregularidades quese verificavam nas estações de ra-dio-dtfiu.-âo desta capital, quantoá organização dos chamados pro-
grammas infantis.

A questão estava sendo estuda-

da, afim de que se tomassem pro- Attendendo ao Justo clamor pu-Videnclas capazes de sanar as abu- blico que sc faz ouvir através da
sas ou irregularidades que se ob- Imprensa: constatada a veraelda-
servam diariamente nas estações de dos abusos apontados e ve-
c!e radio-diffusão, em cujas pro- rülcadós nas estações de radio-
grammas tomam parte menores,
para o que o Juizo de Menores, a
falta de disposição explicita e ta-
xativa que regule o assumpto, bal-
xaria provimento, de accôrdo com
o Codieo de Menores. Quando foi
dado á publicidade o decreto-lei
n.o 1.949, de 30 de dezembro de
1939.

diífusào, quanto aas seus pro-

Avista do Brenner
BERLIM. 20 (Ttaunn-aiiy nificiai

o» l'ro.,.tM,ni|., (1„ *.,,,,.•,.
» entre u Kuebrvr e

UM COMMUNICADO OFFICIAL DO MINISTÉRIO DE PROPAGANDA 00 REICH
O. , - t; mi-

Io Minist.r:.
O en-

Djv-
¦*.

r.

PD1

um» í^ilíu subre " • :•
i» ubjiYtivus da en*.re-
Bí'en*j'í U'vu» au i.ti4*

'l»il«. 1...- all.ail"» *)'s
'ni-,.,11,.., já ii,is ul-:
iia.-.. haviam pai'á-1»ilifíicilUnias Ha c '

i aim-ntacs lar.t" na In
' ni*> na França; na ar'.;-

çàu commettida pclus aUiailòb
contra a Finlândia tornou-se pi i
demais evidente, tle forma |uc

.*.s reer.minuções, levantadas lioj.-
pelos governos dc Londres c Jc
faris i-ont.a a Allemanha. ti-i-j
encontram credito cm nenhum !"
^nr ili. inuudu. Nu raniü do.. ;i.-.
tvjus de hegemonia plutóera;:c:<
.mais uma vez foi sacrificada uni',
psquena nação e x liniíU^cm
.iara r enérgica, com a i|ua' oa
estadistas finlandcze» expaiji.it:.

ao mundo qUe a Finlândia lutou
sozinha, sem auxilio de fora, toj-
na as affirmaçôes dos rs.-spon;ave.i
ulliadii.s, deante dos seus pru-
prius povos, itianobrus fal»«s s
inhabels, manubras essas que ii í-
Ocultam ainda mais a situação .Ti-
nutencias oecidentaes.

O encontro entre o Füehrei i- ..
1'ui-e causou pânico tio campo ne
litien da Inglaterra e Ja Fraiii-n
No decorrer ila sua propagai*!*tendenciosa os a!liad"s j.*V ha*.iam

aoenado com a possibilidade de
uma tetirada da Itália do lido
da Allemanha, e a possibilidedj.
nessa propaganda, já tinha isíu-
iiiido os Coros de um facto con-
summado. Ainda a visita do sr"
'ou Klbbentrop a Roma navi.i

ndu qualificada pela propaganda.'.lliada de fracasso. Fizera-,i-sc-
conjectura» as mais variadas. e
sobretudo a imprensa inglez» pi-,'elidiu sabei perfeitamente. onJ-?

(Conclue na 3.' pagina)

Juis Saul de Gusmão

grammas e á participação nelles
de menores; urgindo, pois. que se-
Jam tomadas as necessárias pro-videnclas no sentido de eohioil-
cs. de modo a preservar os meno-
res de influencias que possam pôrem risco o seu espirito em forma-
çào: o Juízo de Menores deseja
solver a que.--tHi>. tomando, con-
Juntamente com essa Divisão do
Departamento de Imprensa e Pro-
paganda, num sentido superior de

sanar um mal que poderá ferir
fundo o sentimento moral das no-
vas gerações patrícias.

As canções geralmente impro-
priàs, rtpisando assumptos de
corrupção, não podem nem elevem
ser cantadas por crianças que In.

(Conclue na 3." pagina)

GGMO SYMBOLO DA UNIDA-
DE OE VISTA DOS ALLIADOS
Os novos sellos anglo-

francez
LONDRES, 2» (Havas) _ Os

ministros dos Correios da França
e da (>rã Bretanha que se encmi
traram nesta capital resolveram
por eni circulação um sello anglo
francez para os correios de alem
mar, como um symbolo da unida-
dc de vistas dos dois paizes.

Os novos sellos serão postos
em circulação no próximo ouav
no.

I Mi IIII

NO RIO 0 PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO NIPPO-ORASI*

LEIRO DE KOBE

Apenas dois navios neutros soifreram pequenos damnos
O.) — Còmhíünlca-se, de fonte allemã eonipe-

oje á noite: '"ua altura de Scapa liou os aviõi'.*-
lispeisaram um comboio naval protegido por nu-

HKKI.I.M, 20 (T. O.)
tente, á T. O. que hoje
alleiluies atacaram e d
inerosos cruzeiros e ilestroyers. Vários barcos foram postos a pique
outros gravemente avariados. Os nossos aviadores ,|ã se acham em vóo
<te regresso."

DOIS NAVIOS NEUTROS
LONDRES, 20 (Havas) — Durante o ataque a um comboio marl-

tiniu britannico dois navios neutros de pequena tonelagcm soifreram
damnos de poma importância. Dois aviões atacaram os dez apparelhos"Heinkel"; Nfto ha victimas nem prejuízos materlaes.

O CO.MM1 NICADO OFFICIAL
I.ONDKKS, -•ii (Havas) — o Ministério tio Ar ciimmunica*."Os aviões allemães atacaram hoje a noite um comboio marítimo

iinlaiimi-i. au largo das costas e-cns-ezas. u. apparelhos initiiijiuv |((.
ram atacados pelos navios ili- guerra tia escolta, pelo» aviões da Ma-
rinlia <• dav patrulhas costeiras. Em certo momento dois uppurellios ila
aviiçao marítima deraín caça a dez apparellios Heinkel" conseguindo
illspersal-os. o Inlmigu pielende ler ailindado vários navio. <• cau-
sailo sérios ilamiio. aos demais, EflectiViimente. u. navios e aviões bri-laiiniiiN não suffreram qualquer avaria p não lia uma só victima tileptoiat. Dois navios neutros dc pequena toiiel.isetn -ullieramcooperação, as medulas capazes de tudo, avarias dc uuiica ltiipiiii.ttui.i

cum-

Encontra-se no Rio de Janei-
ro o sr. Taketane liara, presi-
dente da Associação Nippo-Bra*
sileira, da cidade de Ivobe, queveio an nosso paiz numa via-
trem do cordealidade. () sr. Ta-
ketane Hara oecupou, hontem,
o microphone dn Departamento
de Imprensa e Propaganda, na |"Hora do Brasil" ilirigmdn einS
língua japoneza uma saudação |i*o.s brasileiros. A phutuuraphia |acima foi tirada no momento em 

"*lfflB

visitante talava.ílque
in: Brasil

illllsll
por intermédio da-

quille Departamento,

v:
¦ ¦* i. §
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Os Proíeus da polilica
AS INCONSTANTES OPINIÕES DO SR. ARMANDO SALLES

OS PROGRAMMAS INFANTIS NAS
RADIODIFFUSORAS

I- Quem quer que tenha on-
1 vido em quaesquer das nossas

estações diffusoras um dos
programmas cliamados infan-
tis, terá sentido, ao cabo, uma
dolorosa impressão de pena e
rjvolta ao mesmo tempo. As
crianças prodígios no embeve-
cimento paterno, algumas dei-
Ias com tres annos de edade,
repetem em linguagem tarta-
muda natural da edade, todas
as barbaridades sonoras dos
nossos sambas na sua maio-
ria de letras (le duplo senti-
do e versando tlicmas que fe-
Uzmente, já vão sendo con-
trolados.

Por mais encantador que
isto seja e, por mais que dôa
á vaidade de certos pães os
raciocínios que aqui fazemos,
esses programmas infantis
sem a selecção do que deve
ser permittido a um cérebro
em formação, chegavam, por
vezes, a tomar a forma de
actos criminosos. E nem unia
voz até então se levantou con-
tra essa demonstração publi-
ca de inconsciencia por parle
não apenas, dos pães e res-
ponsaveis, como das estações
que se prestam a diffusão de
taes programmas, com um in-
tuito commercial legitimo re-
conhecemos, mas, attentatorio
it todos os bons princípios de
prophylaxia moral das crian-
(.as. Esses programmas in-
fantis estavam a pedir a in-
tervenção de quem de dl-
reito.

E essa Intervenção vem
agora providencialmente por
intermédio do dr. Saul de
Gusmão, juiz dc Menores que,
em face do decreto-lei que
criou as Juventudes Brasilei-
ras, resolveu interferir, exi-
gindo das estações radio dif-
fusoras, com antecedência, os
programmas infantis que se-
rão por elle censurados. Ta*

ra isto o juiz de Menores pe-
diu e obteve desde logo a col-
laboração indispensável da Di-
visão de Radio do D. 1. P.

A intervenção do juiz de
Menores com a sua autorida-
de singular indiscutível, no
caso dos programmas infan-
tis, representa um acto dc
collaboraçao directo com o Go-
verno na execução do decreto-
lei que criou as Juventudes
Brasileiras e cuja base c a
preparação physica e moral
dos nossos filhos, na edade
precisa em que, cérebros em
formação, devemos incutir
nelles as idéas sadias uue os
orientem no amor da Pátria e
no respeito aos vultos do pas-
sado e do presente que a têm
engrandecido.

O sr. Saul de (iusmão. cuja
passagem pelo Juizo de Me-
nores está sendo fecunda em
realizações benéficas para a
nossa população infantil, po-
de inscrever a sua interven-
çáo no caso dos programmas
infantis, como das mais oppor-
tunas e patrióticas, S. ex
no officio endereçado a Divi-
são dc ..adio disse que de ha
muito tinha a sua attenção
presa nesses programmas e
nas suas falhas absurdas e
clamorosas. E que estudava
a maneira de intervir de ac-
cordo com o Código de Meno-
res quando o art. 1.94!) de 30
de dezembro de 1939 veio por
em suas mãos o instrumento
dc intervenção no caso que se
fará sentir enérgica e irame-
diatamente. Não ha louvor
que baste para exaltar o acto
patriótico do juiz dc Menores.
E estamos certos que mesmo
aquelles que se embeveciam
com as precocidades radiopho-
nicas de seus bébés, hão de
racionando a fio, bendizer a
intervenção do dr. Saul de
Gusmão no caso.

No Conselho Nacio-
nal de Imprensa

A marcha dos serviços de registro de jornaes

Em artigo ontem publicado nas nossas colunas, o
nosso ex-diretor c atual colaborador Julio Barata de-
uunciou e criticou, com firmeza e veemência, um ma-
tiifesto clandestino do sr. Armando de Sales Oliveira.,
candidato falido á presidência da Republica em 1937.
A propósito desse papelucho, que, como disse o arti-
cutista, só serve pura nos divertir um pouco, é interes-
sante mostrar a tnsinceridade do politico que o subscre-
ve. O sr. Armando Salles já leve Iodas as opiniões, já
vestiu todas as fantasias e já disse o contrario do que
está dizendo, como poderá amanhã contrariar de novo o
que diz hoje. Tudo depende nele não do patriotismo ou
da convicção, mas do figado. Agora, o ligado desse ri-
caço em férias anda carregado da bilis do despeito. An-
les não era assim. E nessa época, o sr. Armando Salles
uos apresentava as opiniões que alinhamos abaixo.

ALGUMAS OPINIÕES DO SR. ARMANDO
DE SALLES OLIVEIRA

Sobre a legislação trabalhista decretada pelo Pie-
sidente Vargas:

"No Brasil, não foi necessária a pressão de jMirli-dos poderosos nem a violência e o tumulto de grevesdesesperadas, para que se deeretasse uma legislação social
capas de satisfazer os anseios das classes trabalhadoras, Ji''
uma larga, generosa e espontânea obra de justiça social.
Podemos dizer com orgulho que as nossas leis sociaes
não são mordaças douradas, concebidas e aplicadas para-sufocarem os gemidos e a revolta dos desherdados".

(Discurso de saudação ás classes armadas em 25
de Janeiro de 1936),

Sobre a politica do café, adotada pelo Presidente
Vargas:

"A bôa orientação ultimamente dada aos proble-
mas do café pela instituição incumbida da sua defesa,
vai produzindo- seus frutos. Os preços melhoram e os
negócios se ativam a ponto de se ter registrado uma sen-
sivel reação na exportação dos últimos meses".

(Discurso pronunciado no Teatro Municipal de S.
Paulo em 24 de Janeiro de 1937) .

Como o sr. Armando Salles julgava o antigo re-
gimeii:"Os 

que olham saudosos para aqueles tempos só se
lembram do presidente, isto é, do homem que linha o
poder nas mãos. Não se lembram do povo e do papel
qne lhe reservavam. Nos espetáculos eleitorais, nas co-
médias como nas tragédias, o povo figurava eomo o mais
obscuro com.parsa. E não eram somente grupos huma
nos que se moviam na hora do voto, eram tambem varas
de eleitores tangidos por eapalaz.es enérgicos".

(Discurso pronunciado em Sâo t.arlos, em 2 de
Fevereiro de 1936).

Como o sr. Armando Salles pregava a necessidade
de ser substituída a Constituição dc 1934:ikA superstição da imobilidade politica é inconcilia-
vel com o governo republicano — regi men de incessante
aperfeiçoamento. Atlere-se « Constituição quantas ve-
zes seja preciso, mas para fortalecer o poder dos quetêm encargo de aplica-la e não para enfraquecer e anular
esse poder".

(Discurso pronunciado em São Paulo em 25 de
faixei ro de. 1936) .

NOTICI
ilo Ministério tia í

<i Conselho Nacional de Tmpren-
s_ realizou mais uma sessão. Os
trabalhos tiyaram inioio As 21
horas proloni-ando-se até uma hora
da madrugada.

Despachado o expediente, o
presidente fez ao Conselho ama
«posição sobre a marchah dos
serviços de registro de jornnos,
revistas, pariodicos, còrrèspon-
dentes telegraphicos e officinaa
graphicas, salientando a conreni-
encia de serem o? respectivos ;iro-
eessos despachados, com a possi-vel brevidade.

O conselheiro ,T. Maciel Fi.ho,
fez, a seguir, uma detalhada ef-
planaçfio sobre um systema d»
classificação de todos os orgias
de imprensa, tendo em vista as
mas característica? o finalidades
D:stingniu. assim, ns quo execom
funeção dfi caracter publico, da-
quelles que sa dedicam a assum-
ptos restrlctos ou interesse ori-
vados. Fixou em sua? linhas ce-
raes as classes em que ,P dividem
os diários n? periódicos c os ho-
letins, inclusive o? de simples
propaganda commercial.

0 Conselho adoptou a class.fi-
cação proposta pelo jornalista Ma-
ciei Filho. Incumbindo-o ria fIa
(«oração completa do
¦chema.

respectw.

Passou-se depois ao exame dos
processos constantes da pauta. l.i;
«ecordo com o parecer dos res-
pectivos relatores foram concedi-
dos diversos registros negad.s
outros e alguns processos conver-
tidos em diligencia.

Fornm registrados"Correio da Manhã".
Brasil" e
riodico "A Cruz"
pitai. Não obtiveram re^ist

'S jornees
.1 ornai do

g o pe-
todos desta ca-

os
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São Paulo.

Km sua nova reunião o Cmse
lho de Imprensa examinará osivi
de. duzentos novos pedidos de rc
gistro.

í JUVENTUDE BRASILEIRA
DESPERTA ENTHUSIASMO

EM TODO 0 PAIZ
Novos centros cívicos
O decreto-lei que instituiu a

Juventude Brasileira está dcspei-
tando uni movimento cívico jáconcretninèiite manifestado em
vários pontos do paiz.

Assim é que, além dos já ms-
talladosy acabam dc ser fundados
mais dois centros civicos na for-
ma estabelecida na lei _ uni na
cidade de Sorocaba, São Paulo, e
outro no Instituto Bom Jesus, em
Joinville, Santa Catharina. Este
ultimo já dispõe de uni jornal
próprio e das demais installaçôes
exigidas para o seu funeciona-
mento.

Além disso, o Gymnasio Manoel
Machado, situado em .Madureira.
nesta capital tambem já se diri-
giu ao ministro da Educação pon-uo á disposição do Ministério pa-ra organização da Juventude Ura-
sileira não só a sua sede como
tambem os seus professores de
educação physica.

Foram ainda postos á disposi-
ção do ministro da Educação os
serviços das Escolas Coloniacs de
Férias de Paquetá e Therezopolis

Confraternização Scien.iíi>
ca Brasileiro-Argeníina
Realizou-se hontem, ás 11 n.ras

no restaurante do Aeroporto San-
tos Dumont, o almoço dc coiura-
ternizaçào seientifica offorccuiu
pelo professor Rocha Vaz, calhe-
dratico da Faculdade Nacional dc
Medicina da Universidade do Liça
sil, ao dr. Emilio Colombo, ilims.
tre endocrinològista argentino, us
sistcn.e da Clinica do prqfeisur
Peralta liamos, dc Buenos Aires,
e quo se encontra desde alguns
dias nesta Capital, em viagem dc
estudos, durante a qual realizou
varias conferências nas nõs.as
diversas sociedade scientificas.

A esse almoço, promovida sou
os auspícios da "Revista Mcdku
Brasileira", do que é diroctoi
scientifico o professei Rocha Vn
compareceu grande numero de in.
riieos e especialistas da _.i._juc_i
iiologia no Brasil,

Renovação de matricula de
menores internados pela

Prefeitura
A Secretarina tieial ,|e Educa

ção e Cultura coinmunica ao. »,-¦
(ihores responsáveis por meno.es
internados nos cstabelecimtnU.s

— Lar da Criança, Escola Maria
Ra.vthe, Escola Serviço rie noras
Sociaes. Curso A «vedo Lima, ln.,
tituto Martins Pinheiro, ijdn
Emmulaçâo, Instituto Brasil, ;..,¦cola Moreira, Collegio Cardml
Leme e os que estiveram interni/-
'los em lo;m no Collegio Amen.a
no e no Orphanato Sta Rita d.
Cass __ que deverão compait.ei

no próximo dia 25, á Avenida Aimirante Barroso n. SI — 12" sndar __ «Edifício Andorinha"
afim de receber a ficha de reni-vação de matricula para o cor mi.te anno, obedecendo
escala:

De 11 ás 12
Orphanato Sta
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a- Kita de Cas.ia cP-seola Maria Ravthe
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FECHAMENTO DE GUARDAS
URNOS

Uma providencia da
Policia

Ma algum lempo 0s moradoics
de alguns bairros vinham sendo
procurados por agentes de nrçi-
nizações particulares dc guar.das nocturnas tfUe se formavam
para viver á sombra de donativos
angariados nas respectivas zonas.

Informada das actividades des-sas organizações, e no intuito dcsalvaguardar os interesses do pu-blico effectuou a Policia Civil
do Districto Federal rigorosa di-ligencin, cuja conseqüência foi
o fechamento da Auxiliadora Do-mestiça, n rua Copacabana n
¦2.Pftj a Guarda do 8° districto, na
na rua General Câmara n 171,
sobrado e a Guarda Vigilcncia, á
rua Regente Feijó n 82. Sobrado• E' está uma medida que revelalouvores intuitos dc morali.açáo,
i»»ir os interesseis cnllcctivos dacidade possuem

TEM NOVO DIRECTOR-PnE-
SIDENTE A SOCIEDADE

RADIO NACIONAL
Assumiu o cargo o dr.

Gilberto Goulart de
Andrade

O coronel Costa Netto, superln-tendente da S. Paulo-Rio Gran-de, acceitando o pedido de de-missão que lhe foi apresentado
pelo director-pr-Hs.donte da Sncie-dade Radio Nacional, dr. Ismael
Mala, designou para substltüll-o
nossas funeções o dr. Gilberto
Goulart de Andrade, autoridade
Goulart de Andrade, autoridade in-contestável em assumptos radio-
plionícos, cuja actividade pelo le-
vantamento do nivel do nosso"broadeasting" tem sido das maisapreciáveis e louváveis.

Jornalista renomado, firmou-se
o dr. Gilberto Goulart de Andrade
nes meias artísticos e [.ntellectuaes
do paiz pelo seu alto espirito, pelacultura a serviço das mais nobres
e sadias Iniciativas de ordem ar-tlstíca e cultural.

Perfeito cavalheiro, o dr. Gil-borto Goulart de Andrade, que éProcurador do Tribunal de Segu-
rança, cargo em que tanto se vem
distinguindo, desfruta merecido
prestigio na sociedade brasileira
que recebeu, com indlsfarçavel re-
goflijo, a noticia de sua designa-
ção para a direcção da Radio Na-
cional.

Apresentaram-se honlem os se-
guintes officiaes:

A' DIRECTORIA DE INFANTA-
RIA — Coronel Odilio Denys, do
Batalhão de Guardas, por ter as-
sumido o conluiando desse bata-
Ihão; tenente-coronel Mario Tra-
vassos, do Q-E.M, por haver si-
do desligado do E.M.E. afim dc
assumir ás funeções de instruc-
tor chefe do Curso de Prepara-
ção á E.B.M, para ijue foi de-
signudo; majores Evernrdo de
Barros o Vascòncellos, do 8" 1.
I. por ler sido classificado dcsli-
gado da r ('. |{. o entrado em
transito; Nelson Pulclierio, do 18"
B. ('. por ter sido classificado
nesse batalhão e sido desligado
da 1'» C.K.. entrando ein transi-
to; Samuel da Silva Pires, do Üll1'
B. C, por ter de seguii paia
Natal no dia 22 do corrente; The-
ophilo Amadeu Diniz, do Batalhão
de Guardas, por ter deixado o
.oiuniaiulo diste batalhão; Lui/.
AgapitO da Veiga, do S.ll II. E
Por ter sido posto á disposição
da D. K.; capitães .-.gripa Josy
Gonçalves, da :t«a (;. r. |)ur u,,
vindo in gozo de férias; Cyro Al-
tredo Coelho, do 12" R, I. per
terminação de transito e seguir
destino; Paulo Galvão, do C. 1'
11 • It da !•' I!. M. por ter sido
nomeado instruetor da Escola
Militar, excluído do estado eftcc-
Hvo do CP,O.K. e continuar
Antônio de Barros Moreira, do U"
nddido para passagem de carga;
K. 1. por ter deixado as func-
ções de de ajudante de ordens
do general ue divisão José Joa-
_eu falleçimento, ter sido trans-
iiuim dt Andrade, em virtude de
ferido do Q, S. G. para o Q. O,
classificado no 3° R. 1. e entrado
om transito; Joaquim Ribeiro
Monteiro, da F. J. K., po,- u,r
regressado a Juiz de Fora de

onde veiu a serviço; primeiro te-
dente Atratino Cortes Coutinho.
iia l" Companhia do 3H" B. c.,
por conclusão de dispensa do sei'-
viço a 22 e regressar á sua uni-
dado; Segundos tenentes Nelson
A-nlrud. de Lima. do 1;;» R. I
por ter vindo a esta capital em
gozo de férias; Gil Moss Simões
dos Reis. do ;i" B. C, por ter bai-
xado ao 11. C, E. Antônio líodol-
|>ho Moura, convocado da E.I.E.
por ter regressado de Ponta tiros-
_a onde fora buscar sua familia .
1'eoolher-se á E. I. E.; Antônio
de Oliveira Mendes, conv. do 2"
K. I. por ter sido designado paradelegado do S. R. da 20'» Zona da
10* C. R. ti seguir destino.

A' DIRECTORIA DE ARTILHA-
RIA — Tenente coronel Castelino
Bortes Fortes, do Q SP. por se-
guir a 21 para São Pauío, donde
veiu a serviço.

Capitães Ruy Ereire Ribeiro do
C.P.O-R. da .(' R.M. por ter
sido desligado do C.P.O R da-
quella R. M. afim de effectuar
matricula na ET.E-; Carlos ds
Mesquita Caldas, do 1" G. A. Au.
por ter sido promovido.

AO Q. (i. D\ 1« R. MILITAR

— Cononeis Odilio Denys, por ter
assumido o commando do Bata-
Ihàe de Guardas; Euclydes Zeno-
bio da Costa, commandante do li"
R, 1. por ter terminado um 1.
P.- M-; majores — Nelson Pul-
-tíerio, por ter sido classificado
no IS™ B. C. e desligado da 1»
C. R.; Theophilo Amadeu Diniz,
do Batalhão de Guardas, por ter
deixado o commando de sua uni-
dade; Samuel da Silva Pires, do
£8° B. C. por ter dc seguir a
1'2 para Natal, sede de sua uni-
dade; Everardo dc Barros e Vas-
coticellos, por ter sido classifica-
do no 8" R. I. e desligado da 1'
C. !(•; Capitães _ Nestoi Góes
Ferreira, do 1" (j. A. Au. porter sidu dispensado da banca exa-
Ulinadoia do C. P. 0. R. em
vista de ter sido nomeado ins-
trueto! do curso; Paulo Galvão.
''" ''. 17 O. R. por ter sido no-
meado instruetor da Escola Mi-
litar, excluído do C.P.O.R, .
continuar addido para passagem,de cargo; Agripa José Gonçalves.
li_ -jf Ç.' I{- I"" ter vindo em
gozo de férias; Oroniar' Osório,
do Q. s. por ter cessado o mo-
tivo de di.posiçào a este l_. G
e ter sido mandado matriculai
no curso de Preparação da E- E.
M ; Carlos de Mesquita Caldas,
do |" i;. a, Au, por ter sido
promovido a este posto; Segun-
dos tenentes — Antônio de Oli-
velra Mendis. convocado do 3"
K- I. por ter sido designado de-
legado ria 20» Zona da 10* 0. R.
e seguir destino; Gil Moss Simões
'los Reis, do 8" B. C. por ter
baixado ao H. C. E.

A inauguração das expôs.-
ções dos mappas munici-
pães em todos os Estados

da União
O D, I. P. organizou
para o próximo dia 24

interessante serviço
radiophonico

O Departamento de Imprei.s;.
.' Propaganda vae realizar uo din
-1 rio andante uir.' interessante
serviço radiophonico, usando pa-
ra esse fim a cadeia da emisso
ra que serve diariamente á "IL'
ra du Brasil".

Inaugurando-se em todos os LV
tados da União as Exposiçôus rie
Mappas dos Municípios, o D1P
transiuittirá, por intermédio des-
sa cadeia radiophonica o dis.ui'
so do presidente do Instituto
Brasileiro dc Gengraphia » U<
Utistica, embaixador José Caries
le Macedo Soares, para que essr.
oração, em que s. exeia. saúda
»s Estados do Brasi] e se congiü-
tula com lies pela execução ia
niila de inipnrtantiis serviços, sí>
ia ouvida simultaneamente em
todos os locaes onde riit»s ce
rhnonias vão íet effectivadns.

O discurso do embai.xadoi M.'-
cedo Soares será pr.mtinciado is'.'0 horas, e representa uma pa.tr
das comn eninrações oiganua-ias
por motivo da passagem do :."
anniversario da creaçâo do Con-
selho Nacional de Geographia.
um dos componentes do Institu-
to Brasileiro de Geographia e Ks
tatiítica.

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
DR. CAPISTRANO PEREIRA
DOCENTE e laureado MEDALHA OURO

F. Medicina
ALC1ND0 GUANABARA, 15-A - 6." andar

Tel.: 228868 e 26-4477 - Das 2 ás 7 horas I

Seguiu para o Sul o chefe
de gabinete do ministro

da Viação

Regulamentada a producção
das serrarias dos Estados
do Paraná e de Sta. Catharina
Uma portaria assignada pelo presidente da Commissão

de Defesa da Economia Nacional

"Cruz.;irc
São Pau-
de Man-

Seguiu, hontem, peloilo Sul", com destino a
lo. o major Napoleão
castro Guimarães,.

S. S. amanhã, sexta-feira, pro-seguiiá viagem, por via terrestre
até o Rio Grande do Sul, oncle
visitará pessoas de sua família k
fíiá uma pequena estação de rc-
pouso.

O embarque do chefe do gab ne-
te do ministro cia Viação, qu, «e
verificou ás _"1 horas na Estação
de Alfredo Maia, esteve muito
concorrido.

seus corpo,, proprios dc vigilância, quo. inn-.a
vclménlc prestam rclcvviço., cnrrrcpnnrlritrin plenarn»n-
U á confiança da ridailç.

BEBAM CAFÉ GLOBO
- O MELHOR E O MAIS SABOROSO _
BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!!
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR

() presidente da Conimissãn de
Defesa da Economia Naciun.il
acaba de assignar uma portai ia
regulamentando a producção aas
serrarias existentes nos Esta ios
du Paraná e de Santa Ca.ltaiii.a,
classificando em cinco typos ns
machinas operadoras ali instaiia
das e fixando as tabellas pelas
quaes serão calcu'adas as proi.j-
cçôes theorica e pratica do ma-
chinario.

A Commissão de Controle do
Serviço do Pinho, com sede em
Curityba, fica autorizada a fixai,
desde já, em :ada um dos E.U-
dos do Paraná e de Santa Cníh.»-
rina, as quotas de producção quecouberam a cada serraria. Fisa
rá, tambem, quando for oppoctu-
no o limite da producção t.tal.
fornecerá tambem a Çomniissãa
aos produetores dos dois Estadas
(Tuias mensaes que se denomina
rão "Guia de producção autori-
zaria" e que constituirão um ins-
truniento de fiscalização das quo
'as que couberem a cada produ-
ctor.

A> quotas mensaes constante.-
das "euias de producção autori'/•ária" sã» nominaes, intraiisiat,-
veis c. não negociáveis. (1 quii
«<í"»ft-tTue objecto de commer:io e

e negociável é a producção per-mittida na quota. As quotas dc
producção autorizadas, quando utiliz.adas pelas fabricas de caixa>»u de bcncficiamcnto, sof,',-, »•.,,
um desconto de 10"" a titulo dcouebra na serragem. As ma lei-ras existentes nos pátios das s-,taçoes ferroviárias com va-õ -
requisitados até a data cm 

°T_e
entrar em vigoi a presente p, r-lana ficam isentas de limilH.,-.o

A limitação da producção"ttinge aos stoks existentes
portos. Os stoks de madeirarada. existentes nas fabricas -.,¦
caixas para soffrerem beneficia-
mento, ficam tambem liberariaila limitação.

i.ur,
lus
sei -

líim de ser designado do-
cente na Escola Technica

do Exercito
O ministro ila Guerra em .ivi.oao seu colleija da Marinha * ¦> -lio,, permissão uo sentido d(. seideiijrnailo cjoeente 'Ia carteira >!.•

Machinas-motores ,ia Escola Ta-chnic» do Exenito o ca,):»„ , )t.torveU Junaro Fausto de Soui...

Secretaria Geral — Ga-
binete do ministro

da Guerra
.•1.IÍMISSOI.S. — Silo concedi-

das permissões de ordem do senhor
ministro:

a) - Ao major medico dr. Olu-
rico Xavier Alrosa, da Dlrec.orla
de Saúde do Exercito, para gozar
em São Paiuo, a dispensa de ser-
viço que lhe fôr concedida, parn
desconto nas téflas a que tiver dl-
reito;

b) — Ao capltào medico dr. Del-
phlno Freire Júnior, do 15." R. O.
I., para ir a Sâo Paulo dentro da»
férias que lhe forem concedidas:

c) — Ao primeiro tenente Ma
rio Fernandes, do 2." O. A. Do.,
para gozar férias em Pouso Ale-
gre, Estado de Minas Geraes; e ao
segundo sargento Reynaldo Bai-
thazar Estepheson, da 2.« F. 1. R..
para gozar férias em Curityba, Es-
tado do Paraná;

d) — Ao segundo sargento Ps-
dro Gloria, do 7." Regimento de
Infantaria, para gozar férias nesta
capital;

c) — Aos capltfto Alfredo Garcia
Rosa Júnior e segundos tenentes
rhlago ohrysanto Beviláqua, Fran-
cisco da Paixão Linhares e Juvenn)
Chaves, todos do 13." Regimento
de Infantaria, para gozarem férias
nesta capital;

f) — Ao primeiro tenente Hugo
de Andrade Abreu, do 13." rtegl-
mento de Infantaria, para ir a
Juiz de Fora, Estado de Minas Ge-
raes, durante as férias que lhe fo-
ram concedidas;

g) — Ao primeiro tenente Sigulo
Rodrigues Perlingeiro, do 5." R. C.
D., para vir a esta capital, duran-
te a dispensa de serviço que lh.
fôr concedida;

h) -^ Aos primeiros tenentes Jo-
sé Machado Bellas e Francisco de
Mattos Júnior, para virem a esta
capital, durante &s férias que lhes
forem concedidas;

i) — Ao segundo tenente Maria-
no Henrique de Miranda Sá Sobral,
do 32.» Batalhão de Caçadores, pa-
ra vir a esta capital durante as
férias que lh eforem concedida*,

ia.) — FRANCISCO UE PAULA
CIDADE. Coronel, respondendo pela
Secretaria Geral do Ministério a»
Guerra.

CONFERE: — OSCAR MOI.ISl.tA
II.NOCO, 1'eiieiil('-Coronel, respon-
(lendo pula chefia do Gabinete,

Directoria de Infantaria
MOVIMENTO DE 1'r.SSOAI-. -

(PU OFFICIAES), — TRANSFIRO,
por necessidade do serviço, os oiII-
ciaes abaixo:

Primeiros tenentes; — Domingo;
Josfi Feduio, do n." Batalhão de
Caçadores para u 2." Regimento dc
Infantaria: Enrico Selxo de Brito
do 6." Batalhão do Caçadores e Ga-
Orlei Soares Marrolg, do 15." Ba-
talhão de Caçadores, para o 3." Re-
glmento de Infantaria; Honono de
Arèa Leão Parentes, do 32." Bata-
ll.ão cie Caçadores para o Batalhai
Escola; Orlando Henrique dc Arau-
Jo, do 26." Batalhão de Caçaaore.
para o 5.» Regimento de Infanta-
ria; José Estaclo Corrêa de tíá e
Benevld.es e Fernando Lowande, do
9," Regimento de Infantaria para
o II/ô," Regimento de Infantaria;
Fernando da Silva Machado e Nay
Orestes de Salvo Castro, do Bata-
Uião de Guardai para o 15." Bata-
ilião de Caçadores; Francisco Huni-
oerto Ferreira Elery, do 23." Bata-
diào de Caçadores para o 20." Ba-
talhão de Caçadores; Valmir Bar-
oosa Carvaihedo, do 27." Btalhão
de Caçadores para o 29." Batalhão
de Caçadores; Nestor de Mattos
Britto, do 29." Batalhão de Caça-
dores para o 26." Batalhão de Ca-
çadores; Mario Almeida da Silva,
do 25." Batalhão de Caçadores pnra
o 27." Batalhão de Caçadores; Do-
mingos da Costa Uno Sobrinho, da
6.V13." Regimento de Infnntarifi
para o 10." Regimento de Infan-
taria; Leonel Maurício Leão de
Queiroz, do Quadro Supplemeiitar
Geral para o Quadro Ordinário e
sua classificação no 4.» Batalhão
de Caçadores; Rogério Farls Ma-
klouf, do 13." Batalhão de Caia-
dores para o 5." Batalhão de Ca-
çadores; Ivan Pessoa Pires, do 8."
Regimento de Infantaria para o 9.»
Batalhão de Caçadores; Heitor Sil-
velra Vascòncellos, do 23.» Bata-
Ihão de Caçadores para o 10." Re-
glmento de Infantaria.

Segundos tenentes: — Newton
Ferreira da Silva, do 32." Batalhão
de Caçadores e Democrito Soares
de Oliveira, do 5." Regimento de
Infantaria, para o Regimento Sam-
paio; Nelson Andrade Lima. do 13.»
Regimento tle Infantaria para o 1.»
Batalhão de Caçadores; Salvadoi
Gonçalves Mandim, do 3.» Bata-
Ihão de Caçadores e Wilson de Aze-
vedo, do 7." Batalhão de Caçadores,
para o 3.» Regimento de Infanta-
ria; Alberto Bandeira de Queirósdo 17.» Batalhão de Caçadores, pa-ra o Batalhão Escola; Hélio Freire
do 32.» Batalhão rie Caçadores pnrno Batalhão de Guardas; Ecly MiroMendes de Moraes, cto 13" Regi-mento de Infantaria para o 6 » Re-
glmento de Infantaria; AtiilibaCarvalho Leal. do 12" Regimento
(le Infantaria para o 5- Batalhão
de Caçadores; Hélio da Silva Ml-randa, do 9." Regimento de Infan-taria para o 6." Batalhão de Caça-dores; José Vieira da Cunha, doi." Regimento de Infantaria parao 9 " Regimento rie Infantaria; AüyrMaia, do 7." Reuin.ento de Infan-taria para o 3." Batalhão de Ca-
çadores; Elyslo Saldanha Linharesdo 9- Regimento de Infantaria pa-'ra a 1../U.- Batalhão de Caçado-rea; Hugo de Sá Campello Filhodo Batalhão Escola para o 32 - Ba-'tu,hao de Caçadores; Jurandy Be-zerra de Alencar, do 12.- Re_;lmen.to de Infantaria oara o 23 » Bata-

dores; Dorival Gonçah, -
jo, do 13." Regimento ci(
ria para a Companhia
Iguassu; Odilon Pereira
19.» Sat!_.háo de Caçaic-ei
28." Batalhão de Caçado....'.
nio Oscar Fernandes, ri,, i, Btalhão de Caçadores parr ''

«erra

c'«e. d.
par. *

21 R,açadores; Frani-..• '"¦'Cscil ri»do lo.. jjit,,,,.uede Caçadores para n 21- Ra,a,7,'?°
AdolplK, .lu-r-'e- f

do 32.» '

teno, cio 7.'
res para o 4.'

Batalhão de
Regimento ri,

Made.»
es fa Rs.

lr Caçada.
fronte'.

«a Ul tl>.

Ur
Ia, imic

uti: oi.
o de ;6

talhão de
Almeida Morae
de Caçadores
de Caçadores
meida Filho, ao 3
Caçadores e Augusto Frà;V,.';' 

°^
Reis Júnior, do ¦_().•• Baialhs
Caçadores, para o 29" Bvaihs' il
Caçadores; Herminlo Duarte cP

;aça.o.

tarin; Antônio Ribeiro
Campos e Waldem
cha, do 25." Batalha
res para a Companhia c
ras de Porto Velho,

Essas transferencias :-ão feitas
accôrdo com o artigo 12 ci
Movimento cie Qikuí

(a.) — UOANI-Kl-I > i nn
SOU/A, (icniMal d,
ctor de Infantaria.

CONFERE: -- ,IO.\0 lUPTISTl
ItANOEi;, Major, Cliei , ,.-,,.,
nele.

Directoria de Gavallarie
.•-PHI..SI.NT..(.'Al, in Mil um— Apresentou-se. hnnteni, a cvaDirectoria, o capitão Gininar Osò-rio, do Quadro Supplementar, porter sido mandado matricular naEscola de Estado Maior iCurso úePreparação).
tran'.sfi:ki:\( IAS

FICIAUS). -- P„r desp
publicado no "Diário 'oí:h

19, tudo do corrente, foi tra-iffe.
rido o capitão Roberto de Souza
Imenes Filho, do Quadro Odina
rio (15.» R. o I.) para o Qua.'-,Supplementar Privativo.

Transfiro, por necessidade do ser.
viço, do C. I. M. m. i.ubalter.
no) para o 15." R. c. !. DomPj.
dritoi, o primeiro tenente ,\_er.õ:
de Medeiros Martins.

1'ERSiÍSSOES, - - sán mi,(,n,
(Ias permissões, dr ordem riu'.!,..!.
lentíssimo senhor ministra:

a) — Para gozarem férias nesta
capital: aos capitães Julio.rjaert-
ncr Filho, Coaraciara Bricio d.
Valle Pereira, Nelson Oliveira Rn-
cha, Fernando da Stlv
Júnior e Snraio Crsi
primeiras tenentes .^',
Coelho da Frnta e d
de Mello; segundos lei
Teixeira de Almeida. Ai
ra Gonçalves, Oyanvi
Vinhas, Felicio 

"tis 
Pn

Souza Ribeiro e Eilür
b| — Em São Pauli

João Carda-o Gllimar;
meiro tenente Otiribe

ADIMCAO in: Oli I< I \|.
Fica addido a esta Direci
pitão Francisco Adotpl:
mandado aggregar n Ara
creto cie 19 publicado :
Official" de 22, tudo i
do corrente anno. cie ac<
o artigo segundo, letra
creto-lei n.» 107. cie ?2
de 1938.

(II.) — AHHII.IM) MOK.tlItus, Coronel, oirectur
CONFERE: — 11151oi

e oliva
Mbelro;

Couto
Rabello
- Aíia;r
. Perei-
Alenc.r

rr.éas
tez;
capi-ãn

o pri-
Ira.

ia ca-
Rosas.

ioi cie-
"Diário

Janeiro
lo com
do de-
janeiro

l'l-

CAMINHA;
Gabinete,

LOTE.
Capitão .djuni'

Q. G. da 1a 1. ispgiao
Militar

KESULTADO 1)1. INSPI I i AO PB
SAIÍOE, — Em Inspecção ile saud.
n ijiie se siitinictieraiu na Jiinia
.Militar ile Saúde deste (iiuiriel uc-
neral, foram Julsiulo-

APTOS PARA O SERVIÇO DO
EXERCITO: - Aspirante* a olíl-
ciai da reserva ~- Josc G-nmaive.
cie Araújo Pinheiro c Jorge Bauen
terceiro sargento Migue) lia tua.'ria
Silva, do 21." Batalhão le Cavado-
res, escrevente provisório ¦¦"¦" ífr-
viço no s. E. desta Região; sol-
dado musico Alfredo Marimf. do
1." R. C. D.; alumnos David Víel-
ra Germello. Amandln Macedo dê
Oliveira Filho. Fernando Siqueira
Silveira. Antônio Cario.; Bandeira.
Luiz Anacleto da Fouí i Affon-
so Pereira Guedes, Eduardo Ta-v
res Guimarães, todos do C P 0.
R : civis Fernando Pedro de Car-
valho, Nllton Constam;:.-. Chaves,
Jorge Teixeira cie Oliveira, Dílniar
Albuquerque, Guaracy UrurahJ
Peixoto e Jayme Rodrigues Garcia,
que vão effectuar matricula na Ba-
teria Quadros do ).« G A de Dor-
so; civil Antônio Bonfá Silvs. que
vae veriíicar praça voluniariamM*
te ns !¦ F. I. R.

INCAPAZ DEFÍNITIVAMESTB
PARA O SERVIÇO DO EXERCITO:
— Ci»U uarlos da Sil''; Estrada,
que ia effectuar matricui.» na Bi-
teria Quadros do 1." G A rie
Dorso.

HKQt'KHIFKNTOfi l»l M'llll.1-
l>()S, __ (pelu SfcrciaMa (.eral "o
Ministério riu fiucira):

LlndOlpho Bellico, pedi:'.; i Ü'jnJ*
feréncia de Incorporação .. Quar-
ta para a Primeira Reglã, Militar,

l-K-PACIIO: —• "liiiicfcri"»».
accôrdo com a lufinnmi.ã
II., por trazer cmharaço- i
cção."

— Pelo senhor genemi
P Infantaria:

Alcides Carneiro de C.i^;
vn, capitão do Batalhão
das. pedindo computo de '
serviço.

DESPACHO: — "llrícriiln ff
Jam contado, pnra o arrc^iiiienia-
Uo ns períodos de in a -:', <i»' 'l,rl'
de 1.035 c (|e (1 de iullii" de t;l;tn a
^li (le mulo dc 108(1, »l>' iirfònii» c-in
o Aviso n.- 7S'., de V, de luitul""11
de m39 Quanto ao periudn llf •'
(le inalo a V) de junho ile i|l:!li-
nflo lhe assiste direito, (»<»»' ">r l,pr"
maiiccido addido, sem conin»»"^"1'
an extlncto |>. r i:."

It lei Drummond. tercei

.ii l».
in>ini-

(llrrrinr
n

o - Sil*
¦ Guar-

to do 3." Batalhão de Caçaaüá.re-
Ihão de Caçadores; Antônio Fer- Pecü'icio engajamento.
reira Marques, do 12» Regimento 

"' ""
do Infantaria para o 26 ° Batalhãooe Caçadores: Cario Qlovani M.,f-feo, do 1." Batalhão de Caçadoresnara 0 Batalhão de Guardashefiundos tenentes ila Reservac-mvocailos: Blas R,1cha dR sn>
Infan ária p8ra o II 5- Regimentone Inlantaria: João Gome Meirei-IM. da Companhia Foz do Iguas-«> Para o 15.» Bataihèo dc Caca-

ITMV.cilO: — "Concedo eu.»-
lamento por dois (¦_) unii«s-a (""*
ta» de 10 ile dez Iiro dc I'"'1 l"'r
se adiar amparado pelu artlfo 1
(In dccreio-lcl n. 1 isT. Av i "'
nlirll dc 1930 "

LOUVOR. — O coronel A;va
Arêas, chefe do E M. R
clpou que. sendo hoje rieí'i;-,aC
dPíte Quartel General, o majoi í1*'
lanrin Moreira Torres, por rno'-»**

(Conclue na 4.' pagina)
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ÍBIS UNIDO REVISTA Oi CIDADEr, ii
Sera lançada amanhã, na ürca, a mais moderna dansa de salãnde brindes ás freqüentadoras

Distribuição
O drama do "Edifício Itapoan"continua ainda impressionando nopinião publica, pela brutalidadee pelo requinte de perversidadedo seu executor ou dos seus o.\e-cutores.
No interesse de desvendar odenso mysterio que o circum-dou, a policia trabalha act,Va eincessantemente, desde a hora emque teve conhecimento da dolu-losa oceorrencia.
Nenhum vestígio offcrccia i
enfn f1**,»™ » encaminha-"°nto '.las diligencias, mas, mes-m° assim, não houve desfalèd-mentos, da parte das autori, á-

Sacie 
SG dMr<"™ cm adi-

E como recompenha a esse cs-
meio0 

Sl7'SÍU 
Ta «Pértinçá emmeio a treva do myslerio. Seráe"a o í,o da meada, que mostra-

iá, ou melhor, apontará o respoi,savel pelo hediondo crime
Ao que se espera, dentro'dc ai-gumas horas dever elle estar uc-vidair.cnte esclarecido
As diligencias hontem realua-

AV' Va 
tar,Cle' pel° commissarioAiy Nazareth, o investigador Po-'y e outras autoridades vieram

f\?Á^re luz au niysterio
A PRISÃO DO LEITEIRO

DO MAJOR
A' tarde, o investigador i\,lvconseKUÍU deter o leiteiro que,sei via ao major Thcmistoclcs Ni-na Rodrigues. Esse leiteiro cha-ma-se Marciano Affonso e é t.n-

Et,na Uiteiria Sau í-ao
,JuJn?' 

"° Scu deP»'nicr.to.nada declarou que pudesse cscla-'ecer o tenebroso casoPRESO TAMBÉM O GAROTO
A. DA MARMITA
Ainda hontem. foi preso, iam-

(Conclusão da 1." pagina)
precirfo c uma regularidade dl

SBAÍ,S0??F as ilhaTdFsílt
registro,

ibardelo foi executado de
;:;ndes apesar do fogo
das baterias anti-aereas
. Os p-ojectcyes entra-

;>reão mas som ene algunsis britannicos foram fo-
pelos mesmas.
• os raids precedentes, a
iti-aerea allemã tinha de-

3 certo interesse pelos fo-rios petos aviões britan-
melo de paraquedas, e
a illuminar os alvos.

.-:'„ bombas foram lan-

p-ss cIé
O boi

«rias
Intento
âlnlmiga
rem em
jpparelh
t .iizdcs

Duram
leíeícfi ii
aonstrad
[os lane
IICOS, pt
lestinatic

Jíumeri
•ada.s sob r os hangares da base
bydro-aerca de Hornum.

As tripulações dos últimos
Wioes briiannkios que participa-tam do raiei, declaram c)ue viram
mus i r.iumna de fumaça levan-
nr.-se do solo.

A repercussão do raid
britannico

FRONTEIRA ALLEMÂ, 20 (Ha-ra?) - O raid britannico contraü ilhas Sylt produziu em Berlimum?, impressão considerável quel propaganda official procura at-tenüai \ imprensa menciona ape-e as ilhas foram sobrevoa-
ilos apparelhos britannicos

que lançaram bombas, causado-ws. apenas de damnos insignifi-
cinte.-;.

Segundo informações do Schle-
jtí, 

,., explosões e as chamasforam distinetaniente vistas doHttora! allemão. o "Angrlff" che-
?• a declarar que os Inglezes naooomoardenram as ilhas de Sylt.

Bombas sobre costa
dinamarqueza

COPK.VH.-UJIJE. 20 ('p. O ) _
Durante o seu ataque contra a«fa allemã de Sylt, os aviões in-
«lezes. arremessaram numerosas
bombas que cahirani em territo-tio ainaivarquez na coita oociclon-Ul da Dinamarca. O governo dcUpennague iniciou immcdiaU-
«lente investigações afim dc ave-«suai; n montante dos damnos

se apresentar o compe-

tente protesto
Londres. ae governo de

Pânico na costa de
Fanoe

COPENHAGUE, 20 (T. O.) -Conhecem-se agora detalhes so
m« i 

Ct? dc t01cnl sid» arre-nessadas bombas inglezaa con-
mie™ r° ?• ?ccidcntil1 dinamar-queza Oontináa o pânico na ces-
lanes, M,t e Ringkoebing, i-no:ando-se ainda o effeito què"™veram os bombardeios Compravou-sc qllc e)n cinco ;lifrprc;Ue,ogares foram atiradas bombastnccndiarias, tendo sido o tcrntò-no dinamarqucr, violado por maisoe dez aviões inglezes

A' 0.30 horas

0 NOTICIÁRIO
ÍELEGRAPHICO
m "A BATALHA"

r Noasn serviço telegrapkico
do c.,!-:rior t do interior è
fornecido pelas seguintes
agencias:
WGENCU NACTONAL — (A.
,N.) — \*encla brasileira;
^BAVAS (K.) - Agencia

TRWSOCE.AX _ (T.O.) -
Atenda nllema.

alarme em Esbjerg devido á .-xPlosao de varias bombas, re-ceiando a população uma repreducçao da catastrophe de =e-tembro. sobretudo porque emtoda parte se quebravam as ja-nela,, sentiram-se sncudidelasdevido a violência das explosões

Paredes. Milhares de pessoas emPânico precipitaranv-se nas ruasA policia c o serviço dc incend.i.os foram alarmados quando siouvia nova sírie de explosões'As bombas felizmente não cahi-ram no centro da cidade, ma«sim nos seus arredores
Até á uma hora da madruga-da a ilha de Fanee. situada dean-te de Esbjerg foi sacudida pelasexplosões <]c varias bombas Oshabitantes abandonaram as 

'suas
casas logo ás primeiras expio-soes. tendo sido .presos de iníc-n-«o pânico, quando 40 minutosmais tarde voaram sobre a ilhaoutros aviões inglezes,

A' 0,2", hora outros avio"- :-i-
glezes jogaram varias "¦ '• 

-
inçendiarins sobre Holn •,, --.
Klit, desconherendo-sc
momento os damnos m
produzidos. As bombas
arremessadas depois dos
res se terem orientado medianteseis foguetes luminosos Trintaminutos depois desse bombardeio
outros seios aviões inglezes voa-ram sobre a mesma localidade,
tendo chegado todos da diresçàode oeste. A explosão das bom-bas em Hvidesand fez com' que sp
quebrassem todas as vidraças dasimmediações. Pouco depois deste
primeiro bombardeio cahiramduas bombas nobre a localidadede Singvig, perto de Holmslands-
Klit, causando grandes prejuízosmnteriacs. Dc Esbjerg, ao que seinforma, foi observado como se
precipitou ao mar um avião debombardeio britannico

Wood fez „a (Jaínara dos Com-muns sobre o bombardeio da ilha

A assistência appláudiu cnthusiasticamente o ministro.
O trabalhista Lord Strabolgi,depp1S de prestar homenagem ásequipagens da R.A.F. s;,ientoa:

que o raid justificava-se e que aPopulação da ilha tinha sido evacuada, de accordo com as infor-maçoes que possuía. Accrescentou
que neste raid f0,am lançadasmais bombas do que as qU£ os ai-lemaes lançaram sobre Londresdurante toda a Cirande Guerra

r V?!'0 (,esta declaração ,1cLord Strabolgi, a Press ^^tion recorda que durante a Gran

bem, o garoto que levava diária-mente a marmita ao major, conas refeições da pensão á rua Vo-luntarios da Pátria 17a.
E' elle o menor Júlio' Cardosodos Santos que. ouvido, tambémnada soube esclarecer.

1NUVAS UlLlLüiNUAS
Novas c intensas diligenciasforam realizadas na tarde dehontem.
Cerca das 15 noras o commts-sano Ary Nazareth, acompanha-do do investigador Pbly e de ai-

guns jornalistas, dirigiu-se uo-vãmente ao "Edifício Itapoan».
Minuciosas investigações lo-ram lavadas a effeito Ap.viardo insuecesso qu.; vinha a',cen.tuando ns diligencias, as autori-uadcs nao desanimaram e sem-

Pre anin.ados de grande csue-•anca proseguim na faina par.iêu-e c abnegadamente.
UMA DESCOBERTA SEV

SACIONAL
No ultimo andar do edifício asautoridades penetraram no quar-o do faxineiro Francisco Sal-los, preso desde a descoberta do
Examina daqui, verifica dali, ;,.%autoridades foram descobrir na

»»
sousamona desde „ iniciu ,,.,.d.i.gencias. Um dasofogo V,"eu dominar a quantosr ròíl avam a investigação a

NOVA SENSAÇÃO
Do posse do precioso achado°auor,mpTÍU Na2U,',"'lh e «> ve-«-a'Jdo! Poly recolheram outrasSláí Frn"CÍS^. Sa,,C"^!
Sensação. Perfeitamente igüa-a

O UECOMIIKCIME.NTü
Noltaram á delegacia do 8' üiutr.cto as autoridades. Al, ehegan-do Francisco Salles foi chamado.Uf quem e esta camisa? per-guntaram-lhe. E- minha E as-sim m plouedcu com 

-£ *«r

de

calha do telhado do pt^dio 
'uma 

t-u^^vr13 t3rde SOr S
wm.sa. A principio noto„'*» ilwüf^ 'NeSS!l °«as'ão espe

hZL*:*"H? 
^?™11J°™" lançadas sobreLondres 922 bombas em 130 raids.Os aviadores britannicos teriamlançado sobre a ilha, ao que secalcula, mil bombas

Camisa. a principio notou-seun panno branco, que ao ser re-colhido vciu a se descobrir tra-tar-se de uma camisa
Essa peça foi retirada da ca-na. por onde possivelmente foiJogada pelo respiradouro

SUJA Ub SÁAOÚJS
A camisa branca estava sujade sangue e mal lavada par* ,4-conder os vestígios.
Esta foi a descoberta mais

"ma daquellas peças até nueBurpres-a |he mostraram a \Uo
£l.SUía de S-«-. -"da n'a°

Praneisco Salles titubeou pa-ia reconhecer pouco depois c,„,oue sua propriedade!
A CHAVE DO ENIGMAJulgam as autoridades esta.en de posse da chave do enigma,toda a trama criminosa do navo-oso assass.nio será agora des-í-oberto, julgam as autoridade.bailes foi recolhido novameii-te, para mais tarde sor intor-

,-— - -¦ ¦• ui-^oaiaiobter dos seus lábios a confis-sao tácita do acto criminoso
«UV.US líyrÜKKUÚATUkiüS
Francisco Salles tem sido ou-vido dc momento a momneto He-ras nega que a camisa seja suahoras- du que lhe pertence, ,,'asque nao a usou. •
Salles no correr da noite se-ra ainda interrogado, espera n-oo a qualquer momento a suaconfissão

0 CHEFE DA NAÇÃO EM sTbÕRM

ff.tarri
ãviãiiü

Mais bombas sobre Sylt
que em Londres duran-

te a grande guerra
LONDRES, 20 (Havas) - Oministro da Coordenação da Üe-

fesa, Lord Chatfield, fez hoje na
Câmara dos Lords unia declara-
ção idêntica á que o sr. Kingsley

A administração da CAIXA ECONÔMICA

M RIO DE JANEIRO communica que, a partir
^ próximo dia 25, passarão a funecionar no
"Edificio 

Treze de Maio", á rua Treze de
Maio nS. 33/35, os serviços installados no
Prédio da rua D. Manoel n. 25, onde, apenas,
Permanecerá, em caracter provisório, a Agen
Cla de Depósitos.

Em virtude das obras que estão sendo
''das na nova sede serão suspensas por

: c'>as, a contar de segunda-feira vin
as inscripções para empréstimos na

>'a dc consignações

O território hollandez
não foi violado

AMSTERDÁM, 20 I Havas) _As-«Uegáções germânicas espa-lhadas pelo D. N. B. segundos
quaes os aviões britannicos quebombardearam Sylt teriam voadosobre território hollandez sãodesmentidas pela Agencia Hollan-deza que publica o seguinte com-¦nunicado: "Com relação ás in-formações publicadas pela Deut-che Nachriçhtchen Buero, comimi-n.cam-nos dc fonte hollandez,-,autorizada que segundo os dadosfornecidos pelo serviço de defesa«erea hollarideza, nenhuma viola-

Çao de „osso território foi feita
por aviões estrangeiros".

PRESEHlíflÉTÕÍMirj-
RES DE INFLUENCIAS

PERNICIOSAS
(Conclusão da 1." pagina)

genuámente repetem ao micropho.ne versos inconvenientes, 0U mes.nm immoraes, de musica.-, carnavale-scas, graças á Incohbclencia
dos pães e dos responsáveis peiaorganização dos programmas ra.
dlophonicos.

De conformidade com o nossoentendimento pessoal anterior, as
estações de radiodiffusao ficariam
obrigadas a remeter ao Juizo deMenores os programmas que or-
ganizassem, cotn a dcvlcta ante.cedencia, para a censura de sua
propriedade para menores e estesnão poderiam tomar parte no.-
mesmos a não ser quando devi.
dnmente autorizados por alvará

Assim, concomitantcmeiitp comas providencias que v. ex toma.
rã, no que cabe o essa Divisão feliz,o Juizo de Menores baixará ms.
truÒQões para que. de c-ommum
accordo, como convém melhor aoservk-o publico, sejam postas emvigor e rigorosamente executada.-,
as medidas necessárias ã solução
desse problema de assistenela "
prolecção da Infância o da ju-ventude".

De accordo com o offic-io aci.ma o dr. Júlio Barala, director
da Divisão de Radio, determinou
que as estações transmissoras fl.eam obrigadas a apresentai o vis.
(o do Juizo de Menores em todosos programmas em que tomem
parte menores. A fiscalização des.ta medida caberá tanto á Divisão
de Radio, como aos comir-ssarins
de Menores, que se apresentarão
com as credenciaes de suas funecoes, aos directores das emisso-ras.

(Conclusão da 1." pagina)nome do Governo do Uriiguny
O chefe do f!nverno ficará nnfazenda Santos |{elS até a pru-slma segunda-feira, possível-•Jientc Nn nroximo domingo lo-"ns os seus parentes esfarinali reunidos nara em família vsob a rhefia rio ceneral Var^ncommemnrar a paschna.

iNAirniiRACAn nE UM
DO GENERAL VARGAS

PORTO ALET.RE, 20 fAgenciaNVionah - Entre os numero'1.0 nrogramma com que a cldadode Sao Rorja commemora a v\-\\ iIo presidente Getulio Variras c»tft" 'nauRuração de um busto n,,,hronze do general Vargas qi<e
^era 

collocado no flmieo 
'„,,,;«

dn nrnen central da cidade, .,,r.dsaniente „o local em n„e o „."eral Varcas costumava dem.nn,nntigament» nos seu= pasír-ii-inatifines Oc alumnos da, escolú»,oenes prestarâc no=sa oCeai 5o."ma grnndo h-v„ena?em no „,.;„„.nitor do presidente Getulio v*ã-ca-'. Cl busto f„i mandado nri»!i
pelos, habitantes dn mnnicipio, e%necialment» pelo, antigo, m.i-a-dores dc São Ro,.j..,. Dm reco,,!.».cimento fl patriótica aetivid?d«.desenvolvida nelo senerai V-ir-isna -uerra de 0:) e ainda mu .,'"',--decimento n0e benefícios ou," o"enor.nj proporcionou ánuella .-i-'.ade.

São Ro-ja é hoje o maior pv."iuctoi de li,,),,, (in Estn(Jo (,,..."ondo alnrla (lp uma njj,;,'^.,.:.,- um» Industria adeantadas Ao"ar di>so. é também um rloc m.rsimportantes centro, pastoris t'oKstado.
DECLA1ÍA(.ÓES 1)0 GENERAL

VARGAS
FAZENDA DE SANTOS RKIS,-U (A. N.) _ O general Vargas,

palestrando hontem com os visi-tantys da Fazenda Santos Reis.fez interessantes e curiosas re-velaçôes. A certa altura disse: —"Reconheço 
que sou um homem

«,lo na vida. Ou melhor: desejo
que me deixem quieto, aqui. To-<ios os meus amigos de infância
Ja desapareceram; Minha únicao Krande ventura de hoje resume-

f'lhos. Elles ahi estão, trabalhai,-ao cada qual no seu sector rie actividade. Meus netos também procuram se encaminhar na vida•Nao e.x.sfc. pois, m;lior Tcnturacio que essa ,

MSITA A' S. LEOPOLDO
PORTO ALEGRE, 20 (AgenciaNacional) - 0 presidente Getu-

yo V*gas, depois da sua es^uán"« cidade de S Rorja, fará uma
y--'ta .-,„ município de S. LõoDni;rio. attenclendo a um convite nue

|M.e o, feito pelo prefeito ?ocn"
íbefl- / 

CnS>H° serA Pitada ro«hefe do Governo uma expresciv.iHomenagem que terá logar n„«orro Reuter, no interior do n"
feçiplo, além de uma concentra-Uio de colonos e collegiaes ,„-,„-d" da effectivação do um ".Uvl
tasco qUe serri offerecido a *to. pelas.autoridades municipael-,",
nova rodovia Otulio Vnrsas. nll3"Rara Porto Alegre ao Rin \eJ«ne'ro. A commissão «ntrnias homenagens ja eommunl.-j,,•i« Presidente Getulio Vargas oProgramma q„0 organizou." ten-b" mesnin tempo solicitado a ^cx. nue marcasse o dia da =,',¦,chegada a S. Leopoldo.
Erív" ™, PORTO ALEÍÍRP. O I
^B.NLRAL GOES MONTEIRO I
PORTO ALEGRE. 2(1 (A-encia'Naeonal) - viajando em 

"av.ã
militar. proeCente dos campo, hnianpgras de Saycan. chegou nesta capital, o eeneral Góes Mjote.ro, _ chefe do Estado Maior d.Exercito Estiveram presente „seu desembarque as autoridW*estaduaes o militares, bem ,omr.
PnriTu" 

re}ev0*» sociedadadei orto Alegre.
fnterrngado

Os bailarinos Marcya etliené, ao lado Mesquitinha 7Manoel Sa^é 
"em

baixo ns Manhattan Girls
Bonecos Animados", a nova _ Que ,.cvkt_ ,inn:,.,,revista rio tth„.. ' revista uonita!..,r&vista tia Lrca, e o commenta- A dirpeenn À« n„ - j

- Iodos gostam daquella Para domingo organizou un,
programma de surpresas paraas suas lindas freqüentadoras:
nas "malinées" 

e "sOiréès", dis-

«¦-—*«•»¦» '"H|IHIII1
suecessão de quadros curiosos,
sendo unanime a opinião dos
freqüentadores:

tnbuição de prêmios ás senho-
ras ç no grill-room lançamento
Pelos bailarinos Marcya et Re-
né da sensacionul dansu de sa-
lao "Hoomps 

a Daisy" que aca-
ba de sobrepujar o "Lambeth
»>alk" na America.

egularizem o p_^menío das divida
mmm no dia 30 oo mez de abril a moratória da lavoura

oorque Deus me dá a „,,,- da S°"£ 
representado

doi>>

g^ggg||IW|ggBBggBBmE!iaBBa^Mj
SEMANA SANTA

°í hc

«.'o,

íConelusão da 1.' paçina)'substanciado na Hóstia Consagrada c. no vinho"'o da missa.
' de hoje c toda cila mi tomo drssc grande".v psaimns exaltam a prcccr.ca eterna d(¦'¦•adaac peta Sar/rada Euchar^na E todos¦Jo na Quirua-jeira tanta sao de touvore.-, paru-M0: mnrtunsaan c cnivin-ado pediu ao pm• - '-r-it o tnaiavuvi e dando a0 mundo um•¦•<> próximo ate hoje nao auperacto.

JOE LOUIS VAE DAR "RE-
VAKCHE" A GODOY

*OVA VORK. 20 (Havas) _ (Isr. AM Weill, "manager" de \r-turo Godoy declarou qUe o siiMike Jacob lhe promelteu .Tut uoverão desle anno Joe Lou-s darãrevanche ao seu pupilo.

0 SOBREVÔO DAS COSTAS
DE BÍJTLANOIA

A Dinamarca protestou
em Londres

COI'ENII.u.'liE. 20 (llavasj -r»i pumu-ado hoie „ se;.-u,ni..
[ çommunicado: 

»0 minislr4 H,.Dinamarca em Londres f„i P„tarregado, hoje. de protestar jul-«o governo britannico a rnsn U,dn violação d., t.rniori. üina
niprquw o da neutralidade <l'•inamarw.. ,.„, eonsequenri» ,i,•be vou por «viõe- bril;,,,,,:,,,' ii^ (<.-t;ts nesle d.i lul!;|.i.i: , *-."",ü ¦ '»"»'»»-•* d.-io |>i,i ,„n.«lo- ....-,,; .» ,,„„., (lur..  :) l||(|le de terça para quarta-feira^.

ça de viver, nesta fazenda, aolado dos meus filhos, ^eria en-tretanto, o mais venturosò domundo se não houvesse perdido aminha esposa que falleceu aos Stíannos, Nunca julguei que chegas-
se « idade que tenho, porque todaa minha vida foi de luta, de tra-balho, de intensa actividade",

Lembrando a campanha repú-olicana de »3, em que tomou par-te activa, o general Vargas recor-da a figura de Pinheiro Machado
e outros acerescentando: "Agora
só me resta contar e relembrar
aquclles velhos tempos".

Visivelmente satisfeito por cs-tar em companhia do seu filho,
presidente Getulio Vargas, o ge-neral faz pilhéria e demonstra
notável bom humor quando re-lembra ter ido dc avião até á fa-zenda Azul para. numa surpresa,
mostrar a todos que ainda é omesmo gaúcho de fibra, estandointegrado com o progresso e airvolução do paiz.

Terminando a palestra. .. gene-ai Vargas diz: «Nada mais de-

r, • ., '-•¦ .,,,,!< ii. o gen -ira)
Goe, Monteiro declarou trnz,, d ,.••'1!,,.'1»< cie Seycan, a mais i-Vn-
reira impressa» do tudo nue' aliassistiu, motivo PC' que iá thra opportunidade de anre«en'-ai'"", '•"mm.-ndnnte dn Região, reíinMl Leitoã Carvalho e a outro" ,c.i.eraes, chefe,. a toda a Óffi-Vlirtnde, emfim effusivos cuniari'"entes. De unia maneira gera, --

Srereseent» o ,-hef do 
~K,f,-|-

Maior dn Exercito - toda a tX"••>• eilin mairnifieo espirito e ^,-,„'•" instriicção foram s:nceram-n-»c apreendo?, está de parabéns".

Pr Jfisé ijfl HlhünnprniiP
Membro da Sociedade de

Sexologia dc Paris

Clinica Andrologica
Enfermidades sexuaes

masculinas

RUA DO ROSÁRIO, 172
De 1 ás 7

No dia 30 dc abril próximoterminara a moratória r,uc fo)estabelecida pelo Dccrêto-lei nu-m^o 150, de 30 de dezembro
de 1!):)7.

Ale aquelle dia devem os agri-cultores procurar regularizar o
pagamenlo das dividas que fo-rem beneficiadas pelos Deere-los-leis 1.002, 1.172 e 1.888.

|'ara 
ta] fim é imprescindi-

vel que apresentem propostasas Agencias do Banco do Bra-su, as quaes estão convenlèn-
temente instruídas o habilitadas
a fornecer todas as informações
OUe se fizerem necessárias pa-ra orientação dos interessados
e a receberem as propostas.dando os devidos recibos

Dois são os regimens estabe-
ecidos pelos diversos Decretos-•eis; Amigável e compulsório.

O amigável é regulado nojosüecrotos-Ieis 1.002 e 1 172. e
portanto Imporia na concortían-
cia dos credores.

O compulsório é regido peloDeci-eto-lèi n. 1.888 e se appli-cara aos casos em que os agri-cultores não tenham conseguido
aiustar-se com os seus credores
observadas as disposições esta-belecida por essa lei.

A prova da entrega da pro-
Posta suspende, até solução li-
nal, as acções, cobranças ,- exe-cuções pendentes contra agri-cultores e que versem some di-'"das constantes do passivo rea-
lustavel. seja qual f„r „ foro.
luizo ou instância e anrinmentb
do feito.

ou avaes na declaração dn seu
1'assivo reajusíavel são beneli-
ciados pela suspensão de quaes
quer acções, execuções ou pro-tostos, mesmo para os fins pre

¦E', porfanío, aconselhável queos Interessados não retardem a
entrega das suas propostas,
melo único que os acobertará da
acçao judicial para cobrança

CONSEQÜÊNCIAS DA ENTREVISTA
frnncllisiín An 1 » .. > .(Conclusão da 1/ pagina)se achava a fonte du dissídio ontrç a Allemanha e a Itália.

Toda essa propaganda nad-imais era senão uma tentativi ,|scompensação pelos esforços ú- -
tos em vão. no sentido de hucr-!-e a Itália orientar para o l;.l.idos alllados, mediante nressão n -c-
tiomlca e sobretudo mediante .,-n-
pias prommessas.

lemanha estende a mão cm urclíia pa . Se não fòr repeilicla,«Uao haverá guerra até nossavictona final!".
E- um intento, de antemão la-dado ao fracasso, dos provocado-res de guerra londrinos querer uti-lizar a divulgação de taes boa-tos, os c.uaes ja nos dias segum-tes hao do se evidenciar como ,l0-solutamente falsas, para dai novoincremento a confiança. |;, dt S1A Italia apresento,, immedMU- | So^mlnmÜ .mente o mais enérgico ,mr-.'<.' J''' ^ °plnlfio "ublícaamada e para querer enganar no-contra a pressão economi.ia aRpprchensâo dos seus navio» •¦,,-

boniferos, e contra as prometa--reagiu, concluindo com j, AlNiua-nha um convênio grandioso ysrnfornecimento de carvãoterrestre
Isto significava mais um ?nor.me fracasso no? caleiro* an-<'o-francezes. pois para a dèssla-jaampliação do hteatro da guerra«e O Oriente próximo, a neutra-•dade benevolente da Itália em,,"tuiu a "conditie sine qua non"nara ouaesgucr emprchendimen-tos alliados. nos n,laps seria i'B.âispensavel a segurança no Meai-terrane». n„rnto í remessa ,1» no-vas trop,-,s e ,ie novo material ,iv

guerra.
K nesta phase de infortúnios i'•'¦'"I seguramente não contrihi:;u

vãmente o mundo.
O povo allemão luta por umapaz, basearia na Igualdade dos di-reitos e nao nepo.-uar/, a* armasantes rie te,- sido attlnglda essapor rw inalidade. os adversário! davfi-

cultores abrangidos pela- li*,,,
siçõos da lei. uma vez .ncluid..
o .montante de suas responsa
bilidades por endosso, fiança*

INDEPENDEKGI/I PA
SSi? ™PS(! P1N-H *» - ™ DISCURSO DE 6MDKILONMU23, 20 (Havas, _ AAgencia Ueuter communica ileKamgarh que o Congresso Nacio-•ml Pan-Hindu' (Allihdl Nationallongress) apprnvou hoje por

grande maioria a resolução do ai-to commando rcafflrmando o pe-mdi. de independência completanara a índia.

f< -,l„i,ad„ ,,,,,,„ iiari I n^„Srí;%\^^aP^
\n '"" "io. -i noticia do ei,

T'", 
'". '",f"" » fuce e Fuonre,-1 " " •" ,.P o,r„ ,,n nr|mejro efle-

novas ^T:V"n'U "}V"M h*:,"b'
, 

'"''- e -""i",npicou o numdo nue « sr H'tler transnr-fusr, Mussolini suas propo=*i3. Pa-/ o „„e no p.K-p 0;,herM roapcl de m-l--->„r funto fit .,„.
f-eneias occiden*o„ A„p?<], ^ai,a de lo<r>ca nessa noticia f"!a '',. Ioítím ne!a ,.P..,n ()() Z,,.^

ii a iniiiji
Pregadas todos os methndos "nau . .violentos". Em segunda, criticou trava 32 F "U° sc l,"Cün

., ,..._ = ., iraía reunido o Congressu Nacioseveramente o Comitê do Concresso a respeito da falta de dis'¦iplma. e quando a assemhléa apPlaudia uma referencia on. favoida (lesotodiencia civil, o inahat-ma declarou: "Vossos appíauso,.demonstram que não sabels o queA sessão do Congresso que „e Jn,;nS'ram T 
n:1° sabeÍ8 «> tueoalizou ao ar livre e a „ue as- „™ J f 

' Pa'aVra discíP«na. Sv
atiram mais de õft Ofld D.,I1M, ," 

'",0,!, 'les,^, "taneira podemos» s iram mais de .-,0 Ofld pessoas.<•''!" e os delegados, foi umnnas mais curta, ,á rt.;l!izad.„
«» mahatma (,'andhi (It-TeiHleu>"" .Mi.-rirn a decisão de recusa»'nr.scipar a campanha de desolieiiencia civil ,>:ira 8|,„(nr „ ri.sil,.i

;uo. ames (1ue tiaj im sido em-

ter a certeza de que seremos 
"ba-

i idos
nalitihl declarou finalmente nu," (""cre.-s„ t|n|,a a liberdade d.wcolher outro chefe se „,-,„ ,j„|,,,'<• n»s >,.»^ melhodo».•i»n»s ii; rleii-gados votaramcontra a resolviç

»al 1'an-llindu- o partido "anli-
compromissos" chefiado por >-„!.-has Chandra Bosé adoplava durante uma conferência. uma rc-solução pedindo a seu c.j,crc acrcaçfm de um conselho de acçaoPan-Hindu*. com o fim rie "des-
encadear a lutn" fLaúching Slru-
^'le).

R

A referida resolução | vava oii.i fi de ai ri! para "o iU-> .u-ailen
mento da luta pan-hindu- lípeu nx-iruggle on ali Índia scale) ,, „,."
Ha i|uo esía decisão ^vmhopse ->-.•solução da índia de "cessar suü1 participação na yuerra"

• . - ... i t- . -i.¦'IO (ití ürrora f-,vo, •,,»'.'•nio, ns e-n,o%-,,.,;,„r„.OJ
«i.erw. nela „*Sn de não \,. te..o,rradn nem o blonueio nem o».i« almejado eneurralamentn Ã«Mlemanhn fao eont-nrio, in-i-.-w.« orevidentcs i,í vet,Vin-m üiei morte peia fom0 da ilha \-:tannioa devido A consente V-n'nincao do tonelngom de nnvi,t>•nesar d„ tudo isso. a noticia »V"" r"", nnem nereditnsse ne"aOrande parte Ha imprensa In í allemâ

lemanha nao se devem enjr.r¦; -
nem um único momento sobre estaverdade. O Púehrer e o Duce en-eontraram-se porque os destinos
íí,n,nS 

d°lâ,Pal2í« «íue se acuamIntimamente ligados um ho outroassim o exigiam, Os senhores "niLondres e em Pans ja df5[leminto conhecem a phrase "a ita-Ha nao é noutra". c deviam com-prehenclel-a cm toda a sua «are-za, em vez de se entregar a quaes-quer esperanças errôneas, concer-nente6 a "uma Allemanha que pe-de a paz". ' H

Os feitos das armas allemâs ta-Iam uma linguagem por demaisciai a demonstrando o poderio e a
l decisão de um povo grande <•
! unido, sobretudo o feito occòrri-'fn.mf Ulílm0S d:aí da av'"«oallemâ contra o Home Flcct brt-Unnico. o que querem slgnifirarao tado de taes feltcs os Insigni-ficaincs vôos de propaganda quepilotos inglezes desejavam einpre-hender contra a ilha allemâ QeSlyt e de cujos "grande.- 

suecea-sos as agencias telegraphlcàs bn-annicas e francesas sabiam n-formar, ja antes da reaUzacãodesse, ataques? Mas o que 0!-°ram de facto os apparelhos debombardeio inglezes? Uma caia ncou incendiada em Sylt; má« cin
Çümp.^sação 

numerosas bomoSmglezas cah,ram sobre localida-de, dlnamarquezas, onde causa-ram enormes prejuízos. NaturaN~ 
te^Sto0 maU faCÜ S0b™

èn?;, ;-7dev^v^0c,riue
da miBi „h ac!ca a»emã,
conheço' aCaedfaHcSa°r V^T™'UK'a- A aviaçãoem compensação damnift-¦«¦.oe parte ria imprensa m , "",""•. em «-'ompensacâo damníf-'•nacional ae.-eifo,, sem mai-í ?U Seis vaso« cie guerra tarliaViMocinjo o5 falsificado" 'Wc "^ lnc,us've tres^couraçad" lnto, d. «a,-, nano ,,„ Ml , ]', '""fande cruzador, ancora^na

n ".„i,, pi,(,,r,.„nj„ ,  i uu a.em d'.=so tro* ^„-..-.. ."¦e-rad
Pon -o

,5-is eal».
1 n i i

de 1933. Peia ultima ve?. a Al-

exemplo, como muito.,''via
Co t«

utros. de-
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THE
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ATROS
HOJE E AMANHA, "0 MARTYR 00 CALVÁRIO", NO RE-

CREIO, COM ITÁLIA FAUSTA
E' no Recreio que se Iniciam ns

representações do "Mnrl.vr do
Calvário" o celebre drama sacro
de Eduardo Garrido, que ftrá rics-
ta vez uma interpretação digna,
porque tem A sua frente 11 bri-
lhante figura da eminente 1U1U
Fausta no bella papel de "Vir

gem". "Jesus" será desta vez vi-
vida pelo actor Pedro- Celestino,
um do? seus melhores creadorc».
Os outros papeis estão distnliui-

dos entre Zezé Torto, "MagdÁle-
na", Emma D'Avila, "Sanurita
nn", Margnt Louro, "S. João",

Druiniiiond Filho, "Pilatos", Vi-
cente Marcheli, 'Mudas". Oscari-
to. Orijó e Chaves ns soldados. A
empresa apresentará o "Marlyr

do Ciilvario» com uma monta-
gem inteiramente nova. Arai;'
Cortes cantará a "Ave Maria" na
scena dn ceia.

"MARTYR DO CALVÁRIO", HOJE, NO CARLOS GOMES
i- AMANHÃ, "MATINÉE" ÁS 15 HORAS -

Teremos hoje, ás 20 e ás -2
horas, no Theatro Carlos Gome.;,
da Empresa Paschoal Secreto, cm
bellissimo espectaculo de Arte, >
immortal drama sacro "Marlyr
do Carvario", de Eduardo Úairi-
do apresentado por uni elenco ctll
que figuram prestigiosos artistas
do Theatro Nacional. Nesses l.u-
dos espectaculos como lia nur.to
não se assiste no Brasil, consti-
tuinrio por isso verdadeira mie,
veremos Amélia dc Oliveira, ia-
iejada actriz do theatro rie come-
dia interpretar "Virgem Maria";
Armando Rosas, "Jesus"; Maria
Castro, artista rias mais destaci-
rias do drama fazer "Magdalena";
Maria Amorim. conhecida "e.;irel
]â" de opereta apresentar om
"Samaritana", optima interp.c-
tação, Uma noviciado rio espccla-
culo esta noite no Theatro Cat-
los Gomes será o trabalho pela
primeira vez rie Isa Rodrigues, a
garota actriz em "São João"; "Pi
latos" será. Antônio Ramos; "Ja-
das", Manoel Vieira; "Ceifar.",
Arnaldo Çoutinho; "Malcus",João
Celestino; "Verônica", Alr.ira
Rodrigues; "Annás", Benito Ro-
drigues, "Dario". Paulo Ferrais;

"Anjo", Ilenriqueta Briebn e nos
outros personagens; Álvaro Augus
lo, Humberto Miranda, Hugo Co-
sarini e. João Mattos. Nn quadt.i
dn "ceia", o lenor Hugo Cosárini
cantará a "Ave Maria", nconipa-
lihada pela grande orchestra oi-
rigida peln nlncstro Boninriiíno
Vivas.

"Marlyr rio Calvário" terá lu-
xnosn montagem e numerosa com
parsaria. Amanhã, espectaculo ás
S e ás 10 horas e "matinée" ás
15 horas. Os preços serão po-
pulares.

GOMESTHEATRO CARLOS
HOJE, 5.' Feira Santa, ás 20 e ás 22 horas (Duas sessões)

AMANHA, 6.* Feira da Paixão, "matinée" ás 15 horas,
ás 20 e 22 horas — Duas sessões

"MARTYR DO CALVÁRIO"
peça sacra de Eduardo Garrido, Interpretada pelo melhor e maior

elenco de artistas naeionaes
"Jesus" Armando Rosas
"Virgem Maria" .... Amélia de Oliveira
"Magdalena" Maria Castro
"Samaritana" Maria Amorim
"Pilatos" Antônio Ramos
"São João" Isa Rodrigues
"Judas" Manoel Vieira
"Caifaz" Arnaldo Çoutinho
"Malcus" João Celestino
"Dario" Paulo Ferraz
"AVU-.MAKIA", cantaria pelo lenor Hugo Ccsuiinl — (iinnde or-

cliestra dirigida pelo maestro Heriiiirriltii Vivii.s
POLTRONA BSfiOO (Sellu Incluso)

ESCOTISMO
COMMENTARIOS Á MARGEM DE

UM "FOGO DE CONSELHO"

CINEbANDIA
,, ii . 11 . i. ri ni ¦ i i -....-¦—¦ 

MM—*«¦»***—

Norma Shearer, Joan Crawford, Rosalind Rus-

sei, Paulette Goddard... Todas no "Metro", hoje,

mostrando o que são "As mulheres"!

=-=^ Ia
•• ¦ __R^ ^
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A BATAlpv
.^ *

,(A volta dos caboclos"
Mo cartaz do Theatro de
Duque — O interesse do

publico
O espectaculo presentado por

Duque foi sempre acolhido com
o maior enthusiasmo pela platéa
carioca, por ser um magnífico fia-
granle do interior brasileiro, O
theatro regional leni, em Iodos cs
paizes, logar destacado no cora-
ção do povo; elle representa um
motivo dc rara belleza de niiMu-
ra com um pouco dc hacionolidii-
de c de patriotismo, A Casa do
Caboclo é o theatro typico rio iira-
sil; através drs peças que apre-
senta, vemos sempre un.i pedaço
da nossa terra, a vida simples da
gente do interior, as musicas .io-
lentes cantadas ao som da viola,
á porta da cabocla fugidia. "A
volta dos caboclos", a peça quo
Duque o De Chocolat. escreveram
para inaugurar a nova phase da
Casa do Caboclo, o theatro creado
e dirigido por Duque, contém tu-
do o quu se possa desejar para
agradar dentro rio gênero que e»
piora. E' um verdadeiro poo.'i;a
de brasilidnde, e o seu romance
é vivido por Ulll elenco de figu-
ras notáveis na scena nacional
juntamente com Jurema ÍIa,::i
lhães, Pedro Dias. Antòníütta
Mattos. Dercy Gonçalves, Aimei-
(linha, Pedro Fcrrtiz, Iluir.-beltn
Fi-edi, José Mafra, Rosa Sandri-
ni, Alda Santos, Celeste Aida o
muitos outros ainda dando vida
c expressão aos personagens da
peça que é applnudida todas iu
noites ás oq ,,, 22 lioras. Hoje,
além rias sessões nocturnas ha-
Verá matinée ás ir, horas.

Escolha sua caneta na
"PAPELARIA RIBEIRO"

R. IO OUVIDOR, 164 - Rio

Grande stock das

melhores marcas

garantidas, a pre-

ços de reclame. Ca-

netas-tinteiro trans-

parentes em lindas
cores, com penna de
aço chromado on

dourado —15$000 —

Çstojos em marro-

quim com caneta e
laplseira, para se-
nhoras a 2 5$ 0 0 9.
Descontos para re-
vendedores. Remes-
sas pelo correio sem
augmento de preço.

Papelaria Ribeiro
Rua do Ouvidor, 1G4
RIO DE JANEIRO

Se estão empregando
esforços para não pri-
var o Rio dos especta-

culos dos "Ballets

Jooss"
Em ireiados rio próximo me;'-

deverão embarcar cm Nova York
parada America rio Sul os com-
pon--.es rios "Ballets Jnss", a
melhor organização rie bailados
modernos, que já actuou em li-
dos os centros artísticos dn Eu-
ropa e da America rio Norte. Os
espectaculos Joss, rie requintes
impressionantes e rie suprema
belleza representam a grande no-
viriade ria temporada deste anno.
Todos os seus componentes são
verdlTdciros artistas-solistas, ca-
da grupo rie duas ou tros destas
figuras poderia encabeçar uma
companhia rie bailados com o au-
xilio de nir-a "massa" dc dansa-
rinas. Por parte rios interessados
se estão empregando esforços
para não privar a culta platéa
carioca rie tão excepcional es-
poetaculo."Feia", hoje e sempre,

á tarde e á noite no
Rival

Continua no cartaz do Rival
a attrahir multidões, a peça"Feia", de Paulo Magalhães, niii-
gnificamenle representaria, ou
melhor, vivida pelo elenco ria
Companhia Luiz Iglezias, que k,
sem favor, um dos mnis harm >-
niosos que já se organizou ro
Rio, A' frente estão tres nomes
femininos rio maior brilho ar
tistico e social, como Eva Turio>-,
Heloísa Helena e Sônia Oitir.icn.
que interpretam os papeis prin-
eipaes rio trabalho victorioso.
I.ogo a seguir, Heln-ira rie Al-
incida e Modesto Souza, rins fi-
guras gloriosas na scena brasi-
leira, o ainda Diinlllo Kamiies.
Ribeiro Fortes e Cahué Filho, nos
demais persunngcils, todos nn
optimas performances, provociin-
rio cnthusiasticòs appliiusos a sua
arte esplendida.

"Feia" contém tudo o que se
pôde exigir a uma comedia leve.
encantadora, de assumpto moüer-
no, bem vestida, e montaria cm
scenarios de Colomb. animada d?
musica, cheia de cn-oção e rie co-
micidade. Por isso venceu logo á
primeira noite. Nos intérvallüs,
nos palcos laterae?, Heloísa 11«-
lona e a Orchestra Typiéá de
Pouca fazem-s» ouvir em musicas
ile nita novidade, e também o
exímio pianista Ostronof. ,:-;?-
cutando composições e estyiiza-
ções notayeis rio seu repertório.

Hoje, ás 17 horas, a sessão"Verniouth". dedicada á r-ciedn-
de "lcznnto. " á noite, ás 20.50 e
ás 22 horas, os espectaculos de
costume.

Amanhã, "Feia" completará o
seu cincoentenario de repressn-
tações. por isso Luiz Iglezia? da-
rá duas vesperaes — ás 15,30. c
a "Vermouth", ás 17 hor?s, além
rias sessões nocturnas.
Collaboração da Asso-

ciação de Críticos ao
"Dia da Criança"

A Associação Brasileira de Cri-
ticos Theatraes, collaboranrio na
commpinorncãn rio "Pia ria Crian-
ça", instituído recentemente pelo
governo, exhibirá, domingo pro-
ximo, peln microphone ria Radio
(tuanabarfl, o seu já famoso"Theatro infantil", ás p,.",0 ho-
ras da manhã. Será representada
n fantasia de Theophilo rie Bar-
ros "..\ nova gata borralheira",
pelos mesmos artistazinhos que
a viveram, nn fim do anno pas-
sado, no Theatro Carlos Comes..
O sr. Abadie Faria Rosa, director
rio Serviço Nacional de Theatro,
foi convidado pelo presidente dn
A. B, C, T. para assistir essa
festividade.

Na ultima lerça-féira, a Fe-
deraçâo Carioca de Escoteiros
commemorou o 4a anniversa-
rio de sua fundação, reãlizan-
do um "Fogo de Conselho",
com a presença de vários gru-
pos de escoteiros, num toiai
muito diminuto.

Nao estaríamos hoje, com-
meniando a realização dessa
actividade. que no nosso pa-
recer constituiu um fracasso,
se outros faclores de maior
importância nâo chamassem a
nossa altençâo. PrUnetramen-
te, queremos fazer sentir a
falta de organização em rela-
ção ao programma, onde as
representações deixaram mui-
to a desejar, compromet tendo
em parle, o êxito da reunião.
Forem,, essa questão ae rc.
presentações fastidiosas è Ido
antiga que se torna desneces-
sarlo dizer mais alguma coi-
sa. Somente, abrimos um pa-
renthesis para o seguinte: —
que o fracasso ultimo sirva de
exemplo mais uma ves.

Outro ponto que achamos
grave e que sempre foi con-
aemnaao por todos e o aa
direcção de um "Fogo de Con-
selHo" ser entregue a um che-
fe a paisana, embora seja elle
muito competente. Baden Po-
lecu, aconselha sempre, que

as reuniões, mesmo as mais

NOTAS D0 RADIO
Supplemento Musical

para a Hora do Brasil
de 2.1 feira

Ia1) — VILLA LOBOS - 1'eti
Sainete symphonica sobre ca."

ticos infantis. Orchestrn sob a rc-
goliciã do autor.

2) - VILLA LOBOS - Cbror.io
Poesia de II. Lopes, (!eo>-ge

James e orchestra.
3) — Dua<; cantigas infantis r.r

ranjadas por Villa Lobos, Oeor^e
.íamos e orchestra.

'11 — VILLA LOBO? — Folias
rie um bloco infantil. Arnaldo Es-
trela o orchestra.

lima linfia telegraníiica
para São Jeronymo

O Ministério dn Viação õffIclòíl
S As=io;ação ("'omniprcinl ri? S
.Toronymo, no Estado rin Rio
Grande do Sn!, informando que ¦
Departamento dos Correios e To-
lêgraphns já p = ffi provideno^nrio
«obre a construcçfio rie uma !inh-i
tolegraphica para aquella cirtãdé

KKHIIMS lílIKI MATISMí) E
PLACAR SYPIMI.ITICAS

EUXIR DE SOGVEIRA

modestas, quando em publico,
devem ser dirigidas por um
chefe uniformizado, para as '
mesmas nao perderem a sua
característica. Todavia, nüo
deixamos de reconhecer no
chefe que orientou a reunião
de terça-feira, um grande en-
thusiasla e alé mesmo um es-
cotelro de largos conhecUnen-
los sociaes, razão pela qual,
acreditamos que nos dê razão.

Ninguém ignora, que a Fe-
deração Carioca de Escoteiros
só voltou ao terreno das rea-
dzaçôes concretas, depois que
se fundou a notável Federa-
ção Suburbana, a única enti-
dade que existia verdadeira-
mente naquella época.

Pôde parecer aos novatos,
exaggero nosso quanto ao que
acima dissemos. No emtanto,
CjUeiu acompanha desde lon-
ga dala o progresso do Esco-
lismo, conhece e sabe perfei-
lamente o motivo que trouxe a
fusão das entidades numa so
e o papel brilhante que repre-
sentou a Federação Subiirca-
na de Escoleiros. Eis precisa-
menle, por ter sido a ex-enli-
dade suburbana, pelo trabalho
operoso de Aristides Gomas
Pereira, Eduardo Lcao. Auto-
nio Paumert, Nelson Alves.
Rubens do Nascimento e tan-
los outros o ponto de apoie,
para a unificação do escotis-
mo carioca, que estranhamos
nao fossem esses escotistas
homenageados, não tanto pc-
lo desejo dc erem glorifica-
dos. mas sim, como um dever
de gratidão, logo que sc rendia
aos presentes a mais Mgnifí-
cativa das homenagens. —
J. BRITTO.

—¦ni ii m——————»—» ———
Norma Shearer, Jodn vrawfora e Rosanna Kusseu, o"trio" notaouissimo de "As Mulheres"

0 HOMEM DEVE SEMPRE VENCER
ETERNIZF A SUA MOCIDADE!

com ELJXIR DE CATUABA COMPOSTO

Tônico dos velhos e Tônico dos moço»

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

VIDA SOC

Shearer ou de Joan Crawford marcam
sempre acontecimentos de sensações,
reúnem lodo um mundo dc "lans" que
bem poderemos chamar "ílrst class".
Imagine-so n belleza da estrita de ho-
|e no "Metro". jlt que "As Mulheres"
Metru-Uoklw.vii-Mnyer entregará »o
nosso publico para um dos suecessoã
inais bonitos do nünü — reúne Norma
.Shearer o Joan Crnwfòrd inconleclmen-
lo exeepcionallsslmo. náo ha duvida!)
e Irm. uincln. creaturas como Rüsn?
luul Russelli Paulette Ooddard, Joan
Fontahic... Alias. "As mulheres", co.
mo toda agente sabe. tem um elenco
totalmente tcminlhii mm "team" en-
cantador de 13S creaturas amablllssl-
inasll e em suas scenas nfto passa nem >

O Palácio Theatro

quebra, com a exhibi-

ção de "O Corcunda
de Notre Dame", to-
dos os seus records!

Estreou com exilo ruidoso, como
mu de se esperar, o film da RKO
Radio Pictiires. "O Corcunda de
Notre Dame". "éstrcllado" por
Charles Lãugliton, secundado uor
Sir Cedric Harciwicke. Thòmas Mi-
Ihcéll. Maureén 0'llarn. ele E'
curioso lembrar que nunca, desde a
sua existência, o Palácio Theatro
registou exilo igual. pois. raros são
os films que despertando um m-
lerespo mníor no dia dn fiüâ estréa
ocnislgnm manter esse Interesse num
mesmo nivel durante o.s dias se-
ijulntes, No entanto è isso o que
está acontecendo com essa tíandfi
producção ria RKO Radio. O pu-
lilico võ e revê cr.sn pellicula ex-
Iraordinarla que Willlam Jteler-

le dirisiu.

sequer a sombra de um homem —
embora o film lodo seja sobre os hó-
mens: o que as ftiulheres pensam e di-
.em, e o que dizem e não pensam so-

bre u bicho homem, além (te ter todo
uma encantadora e brejeira extnrinrl-
.ação dos disse-me-dlsses. Inlrlgulnhas."venenos" e outras "colsltas" próprias
das "rodinhas" femininas, nos salões
de belleza. nas casas de chá. nas és-
ianclas de luxo. nos empórios de mo-
das... Por falar em modas; ha em"As mulheies" dirigida por Adrlan
tuna seqüência technlcolor, em que o
famoso HgUrinlstã apresenta n "ultima
palavra" em modas femininas, mode-
los ousados, esquisitos seduetores, ca-
ilssimos...

Anniversaifios:

BEÍtlLO NEVlíS — A data de
hoje, dia 21, assignáia ° anntvor-
nirio natalicio ;le lierilo Neves,
distiiicto official do nosso Exer-
Jto, professor do Collegio Mili-
tar desta capital, vice-presideite
do Toüfifig Club rio Brasil, e
membro rio Conselho Deliberativo
da Associação Brasileira de Im-
prensa. Escriptor dos mais fes-
tejados de r.ua geração, os livros
de Berilo Neves têm alcançado
tiragens fora do eoinmuin na :.-\»
nica da nossa vida literária. l'ro-
fessor rie PoHüguez do Cotbiirio
Militar, é apreciável, já sua a itu-
ação em prol da defesa das i-a
nones clássicos do nosso idioma.
Muitas serão sem duvida as ma
nifestaçõos de apreço e sympàthis
que Berilo Neves vae receber r,i
Data do seu anniversario nacali-
cio.

Alleluia no Tennis Club
GRANDE RECEPÇÃO COM-

MEMORATIVA DO ENCER-
RAMENTO DA TEMPORADA

DO VERÃO
Petropolis, a cidade dos era-

vos e das hortencias, irá viver
no sabbado áe Alleluia uma
noite deslumbrante, u Tèn-
nis Club, em commemoração
do encerramento da têmpora-
da de verão, abrirá os seus sa-
lôes para uma recepção gran-
diosa á sociedade brasileira.

Segundo tudo faz crer, o
baile de Alleluia do Tennis
Club será uma fesla maravi-
lhosa e inesquecível.

corrente, á? 23 horas,
sa festa, (juc é o baile

Entretanto, deve ser
(lo que, a julgar ;io|r.s
vos e pela extiaorriint
çíio que reina uo li;,:
do Tricolor, a mais i
ginal ornamentação r|
tempos será, por cer»,,,
fica 'Evocação 

Itomnr
Rendas", flníssínín iv,
scenographia.

Traje; A rigor im
luxo, pelmiUinriose <,
rigor.

TIJUCA TENMs
O Tijuca Tennis ( \\

no dia 2.-? rio corrente,
•1 horas, o seu gránrii
leluia, o qunl constiti
to, um rios nais nota,
mentos mundanos rio ,;
tnlo cajuti. O salão r,
láo de gymnasio apre*
tlsticas decorações, p
didas "jãK-bànds" i
as dansas.

No domingo, 24, r-
reeerá á gürysada ima
infantil.

BOTAFOGO F
tamento Social rio
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Festas:

"Escrava branca

"Luciano Serra, Piloto

É^m^^ ... 
' 
J^JÍf~"3»
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FLORA NACIONAL
Prndurlns Vegetaes e plan-

tas Mcdicinaes.
Lab.: R. Machado Coelho, 91

Phone 42-7403 — Rio.

UMEIDA CARPflSJUOJlái
ÜÍTlMltiU ItORlWiO, II • RIO • C PQSJAL í^

Uma área de terreno no
porto do Rio Grande para a

construcção do Quartel
de Policia

Pelo titular da Viação foi fti-
Ia communicação ao interventor
federal no Rio Orando do Sul (b*
naver o presidente dn RepubÜra
eutorizado, por edereto, a cessa)
no governo daquello Estado d»
ama área do terreno no porto t\i
Itio Grande para a constru:ção
dc um quartel rie policia.

Na historia suggestlva e apaixonan-
lc rie "A escrava branca" que PabsL
dirigiu no cinema, conduzindo Vivia-
ne Romance e John l.odge nos ..eus
papéis principaes, o publico conhece,
iá um dos mnis Impressionantes mo-
umentos de reivindicações, como o que
,evou íi effeito o.s jovens turcos para
libertarem o seu paiz dos costumes
imissulmahos."A escrava branca", esse novo su-
pei-íllih do Broadway írogfãmnia que
será apresentado dentro dc alguns dias,
reaffirinará a excellencia dos bons pio-
grttníniilS que essa distribuidora acaba
de adquirir nara o Brasil.

<í

FABRICA DE ESCADAS
CASA FUNDADA EM 1889

As escadas mnis sólidas do Brasil,
sáo fabricadas com ferragem pri-vileglada» e premiadas com me-
dalh» de ouro na Exposição de

1908 Esoad-v« para todos
os trabalhos.

Rua da Constituição, 32

LIVRARIA ALVES
Livros colicglacs c acadêmicos — Itua do Ouvidor n." 186 —

Rio de Janeiro — SAO PAULO; Kua I.ibero lladaró n.u l'J3 —
 BELLO IIOUIZOME: Una Kio dc Janeiro n." !)53 
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THEATRO USA DO UR0CI.O
Criagflo e Direcção dc: DCQUK — R. Pedro I n." ">',. Tel.: 22-8583

ESPECTACULOS RIGOROSAMENTE I A.MIl.lAKES
HOJE  QUÍXTA-EEIRA, 21 —— HOJE

VESPERAL — ÁS 16 HORAS — VESPERAL
com a formidável peca de Duque e De Cliocolat"A VOLTA DOS CABOCLOS"

SUCCESSO DO FORMIDÁVEL QUARTETTO DO RISO

PEDRO DIAS
Derci Gonçalven, AImeidinha e Nhô Bonifácio

o cômico surpresa do Theatro Casa do CaboeloSLCCESSO DA QUERIDA ACTRIZ-CAXTORA
JUREMA MAGALHÃES

E DA FORMOSA COMEDIANTE
ANTONIETA MATTOS

Evito de NELSON MIRANDA - o Mago do Bandolim
B i: L L A M L S I C A !  H ü M O R I S M O S A D I O !

A's 20 e 22 horas

A VOLTA DOS CABOCLOS
AMANHA A'S 16 HORAS GRANDE VESPERAL

(Impróprio para menores até is nnnos)

Madame e seu
mordomo"

Sadia Guitry — o original antor-pro-
ducior e actor rie "Romance de um
trapaceiro'1 - vae apre-entar uma no-
va créaçfio sua para a leia. "Madame
i» seu mordomo".«¦. Pest» ve? n m-
còrrigivel f-atynro analysdrà as emo-
«,ões de um mordomo de uma aita li-
imagem rie servidores cm lace dos en-
rumos de sua |ovrn patroa.., Conhe-
redor dos segredos mais latimos de
madame. Desiré. o mordomo, limitava,
se a tomar liberdades com a deliciosa
creaturá... apenas em sonhos!"Madame e seu mordomo" será apre-
^rnfano por Art-Films. pimultanPamen-
te no Pla7a e no Pathé Palácio rien-
tro rie hieves dias...

NOTICIAS DO MINISTÉRIO
DA GUERRA

(Conclusão tia 2." pagina)
do sua promoção e designação pa-
ra servir como professor estagiário
da Escola de Estado Maior, lou-
vou-o pelos muitos bons serviços
prestados com lnexcedlvel honestl-
dade profissional e toda lealdade,
ora como adjuneto, ora como chefe
cie cliffcrentcs secções do E. M. R..
demonstrando sempre acceiitunclo
espirito de disciplina e competen-
ela. Felicito o major Orlantio pelo
conceito e louvores que mereceu
do chefe do E. M. R.. os quaes
tenho a satisfação de fazer meus

(a.) — FRANCISCO JOSÉ* DA
SILVA JÚNIOR, General de Dlyl-
são,

CONFERE: — ÁLVARO ÁREAS.
Coronel, Chefe (Io E. M. R.

Ameüeo NazZari — em uma
scena ao ]um italiano —

"Luciano Serra, piloto"

"Luciano Serra, Piloto"
Um grande film que

nos manda a Itália
Um film que, polo titulo, logo

se deprehendé trata de aviação
fala-nos de duas gciaçoes, de

duas gerações, de duas guerras..
Entretanto, nem por isso se ve.
nha a pensar que cogite ei\e ape.
nas de guerra. Diz-nos alguma
coisa da Grande Guerra, a pri.
meira. São instantes rápidos. Ve-
mos depois um dos pilotos, Lu-
ciano Serra, que deixa a Europa
e vem procurar na America do
Sul exercer a sua profissão como
aviador commfretal — e então
nos é dado apreciar um? situa,
ção Ioda nova e ha um rnomen-
to de verdadeira emoção com a
tentativa de travessia do? Andes1
Mas esse pilnln deixou a família,
na Europa. E' tido por morto,
nessa famosa travessia da cordi
Iheira suUarrierlcána. E' tido mes.
mo como desertor, quando 3iirge
essa gtiprra de conquista que foi
a da Abyssinia.,. O film deixa,
nos ver nesse momento situações
llinedltaà, para a tela, da guerra
africana. Interessantíssimos mo.
mentos esses em que, por fim,
vemos uma trlbti abxlm atacan-
do um contingente italiano, em
situação que parece de todo per.
dida para os penlnsulares, quan-
do surge Inesperadamente o soe.
corro... Como? De quem: Dessei
piloto que desnpparecera, do de-
sertor, do homem que sc rehabl-
lltava, salvando o filho e voltan.
do a ter o seu amor."Luciano Serra, Piloto", é um
film que honra a industria ita-
liana. Aliás, sabemos que a ct-n-
sura fascista não permltte a sa.
hlda de films parado exterior que
não sejam dignos de representai
n arte e cultura italiana. Como
principal artista temos A.medeo
Nazzarl, auxiliado por Merio Fer
carl e Germana Paolieri. A Itai
film vae apresentar "Luciano Ser.
ra. Piloto", segunda-feira, no
Odeon.

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS
Grandioso Baile de Alleluia —

O Veterano Club dos Democtaü-
cos  leader do Carnaval Gari)-
ca e vencedor inconfundível (.'-
1940  está em prancos prepaia-
tivos para a realização de rnais
um grtiade baile á fantasia, o
mais diabólico baile até hoje ima-
giiiádò, e que será realizado nos
majestosos salões do Castello —
o Palácio encantado da rua do
Riachuelo — especialmente iièço-
rados para este fim, e que sei?
realizado no próximo dia 23. iáb
bado de alleluia. animado p.ir
duas excelléntcs urehestras, rie
verdadeiros professores, que com
os seus novos e escolhidos repet-
torios deliciarão os assistentes
até o amanhecer de domingo le
Paschoa.

A commissão dc festas, a?j:a
com a cooperação do incansável
Edgar Vieira, está seriamente em
pénhadn para que este baile não
deixe de assicnnlar mais um re-
tumbante suecesso nos annais De-
mocratieos.

FLUMINENSE F. CLUB
O Fluminense F. ('. vae ofíere-

cor aos seus distinetos socos e
exinas. famílias, no dia 23 do

go F favisa, por no...o intermédio aisus associado
baile de
;.ilibado próxima, <
horas, terminando ?
dè dominso. Forp.ü
duas orchestra-! e c
falantes na terras,
rerviço de selados,
ariílo é o dc ri^or i
sranòe luxo.

No ominen, das 1
o Botafogo offorece
fantil ao5 filhos .1,
sendo o salão de h<
ás crianças, nté 1-1 i

CLUB NATAÇÃO
— Já estão se tor
r.s festas promovidas
ro da Ancora", sym
do do Cluh de Nataçã

Mais uma vez, e?ts
posto de alguns e?fi
zes do querido cluh
realizar no nroxini
rart'r das 22 horas,
fica festa social :•
rneão a Alleluia

Tem-?p como cer!;
:iue alcançará esta
p-ranfie boa vóntado
triüriidos os enearrêe:
rr?.n\7.it}-!f. i" ?e en?oi
grande actividade
o preparativo? finae s

B. I

F- RAGATAS
ndn famí»!

i r'h "flra.
oathieo füls.

' 6 Regata!.
empo, ísm-

'Tçados rana-
náutico, 'a-1

?-ihbadi a
uma mi:ni-

commjtiia.

d?

COMPRA-SE 
tudo que reore-

sente valor: anr.zuidades
orystaes. porcelanas, louças, ma-
chinas de costura » photogra-
phlcas e outras, oroiues mo-
veia, planos, cortinas rádios.
Instrumentos de njsica, cirar-
gia, engenharia, dentaria e to-
das a.s profissões, r.aineres, en-
ceracleiras, automóveis motocy-
clctaí e tudo em geral, e Daga-
se mais 20% que outros, Rua
Senador Dantas 76, tet 22-8344

AD
\mf a 1INDICAD

RAIOS X a 30SOOO
EXAME E DIAGNOSTICO — com especialidade das doenças doü

PULMÕES, CORAÇÃO, ESTÔMAGO, FÍGADO t
APPENV/ICE, eto. a 30S(ini)

No INSTITUTO DE RAIOS X do Dr, NELSON C
fundado p dirigido peln mesmo, lia 23 anno?, unrie t«tlo

(|iialqiipr exaiifn.i RADIOSOOPICO ou R.ADIOGKACHICO,
custa apenas 3ÜSIIUÜ. — Infprmaçfies erati'

DIARIAMENTE das 9 da manhã as 5 da tarde
A' rua da CARIOCA, 48 — 1." andar — 1'hune : J !-")52a"CAROGENO"

FOKTIFICANTE DE SABOR
AGRADÁVEL

Auginenta o appetlte, engorda,
fortalece, restltue a boa côr do
sangue, e limpa a pelle.

Cora o uso da primeira garraih
observa-se trancas melhuras.
EM TODAS AS PHAKMACLAS E

DKOGAR1AS

DR. SOUZA COELHO
(Assist. da Faculdade — da

Assist. Municipal) — Clinica
medica: doenças do coração,
pulmão, etc. Consultório: Rua
Sete de Setembro n.° 73, 1."
andar. Telephone: 23-2245 .

Prof. Gíáüdio Goulart

de Antlracie
Cathetíratlco de clinica sjnKO'

loglea da Escola rie .Medleins e CH
rurgla — Docente Wvte de clinl"
g.vnecologica dn üntterstdadeoa
Brasil — Membro da Sodedao
Internacional de Cirurgia e i'
Academia Medica t.oim;ino-16«o-
Americana.

Diagnostico e tratamento pe
metliodos modernos das doença*
do apparelho genltal üa nnilher:
fartos — Cirurgia.

Edifício Porto Alegre, strflí «'
Escolti de Ucllas Artes, a ru s "*

Jo l'urto Alegre ',() —
salas 5lt!-;Viu, segunda*,
sexlas, as 4 hora- Itti,'-,

5 horas — K11

aniiu..
ipiatias i

fervas. M"11"1'
e sabbados, . ,s s
UAK.MA UlBEIKO,
ne: 2?-(i2(i8.

iclopti»-

:vx^itót.Jí.i taiwaaát-wi» 82SS."'

LUCRO CERTO
TERÁ' V. S., VESTINDO-SE NA

ALFAIATARIA MAR E TERRA
GRANDE STOCK DE ROUPAS FEITAS E SOB MEDIDA
ESTA' SENDO VENDIDO POR PREÇOS DE 'SALDO

Alfaiataria Mar e Terra
AV. Marechal Floriano, 42

(ESQ. DE ANDRADAS)

Doenças ano-rectaes
DR. JOAQUIM DE

OLIVEIRA
(Medico da Assistência e assls-
tente de duen^as ano-ractaes da

Cruz Vermelha)
K. Visconde Rio dranco. 31 _
l.» audar. Uas 5 as ; noras. —

lei.: 28-8949. Res.; 28-21132

SANATORI0;
HENRIQUE ROXO ^

Tratamento de doenças nervos
e mentaes. exclusi/amente P»U
Senhoras e Criança-, Com ;
le scientifico do Prol ^¦.'^V:
rit|ue Roxo e do Ur. ™n
Sampaio - Rua Voluntários» j

Pátria. :10 - Tel.: 26-2*»* ;
Rio de aneiro

PÍLULAS
guaranv

ll'ALLU»JW

DR.
DR.

Vias

UBALDO VEIGA
MOTTA GRANJA
1'rlnarlas, S.vphlllls, Pelle

Apparelho Digestivo, Doenças
Ano Ketaes

Kl A HO OUVIDOH m;i _ s«AXD.ui _ DAS 2 A'S 5,30

fcsrtuiricu uu >>l
B DA 01'ILAÇAO

Indicadas com luccesso
nale a esses terríveis

mais atormentam t aniíjm1'310

lhares de vldai preciosa».
KM IODAS AS DKOli.*BlAS

fiUKMACJAS

males fl"
o'-
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HOJE CONTINUA O ÊXITO IMMENSO DO GRANDE FILM PORTUGUEZ

IIHliOS da CASA MOVIIISCA
TOMAZ DE MACEDO - MARIA CASTELAR - TERESA CASAL a ED. FERNANDES

(DISTRIBUIÇÃO DA INTERNACIONAL FILMS) Gloria

Attenção
Na matinée de DEPOIS DE AMANHÃ —

(sabbado), ás 16 horas, e na soirée do mesmo
dia, ás 20 horas, as sessões serão honradas com
a presença do realizador deste film, o sr. AR-
THUR DUARTE e da estrella cuja figura lin-
da illumina a tela — TERESA CASAL.

GRESSO
S CAMINHA NA VANGUARDA DO PRO-
ENTRE OS MUNICÍPIOS PAULISTAS

B; l'PAULO — (Ua succursal)
cada voz maia animador

, progresso de Ourinhos, um
mais Itiíurosos municípios

niilistas cia região servida pela
istrada ile Ferro Sòroeabana.
ijnto inicial da Ferrovia São

mlo-Paniiiá, o sou intercam-
jo com o \'isiriho listado é de
ranile vulto.
0 prefeito sr. Horacio Soares

m ha quasi dois annos está á
e«la do (inverno municipal, vem
(alizanil" uma atlntiriistração
pi a «iimI muito so vem bene-
litiando a cidade. Todos os pro-
ilemas de interesse local são
iiudados eom afinco para se-
em rcsohidos de accordo còm

altos interesses da popula-
tan.

FINANÇAS PUBLICAS
Para

lomica
provar a pujança oco-
do Ourinhos basta at-

lenlar
o da,1

seu
itos
uai.

A

iiara o crescente augmen-
suas rendas. Em 1939

nrçamento foi de 175
, olovamlo-se, o do anno
, a 

"''ill 
contos.

iluacão linancoira do mu-

muni-
estado

ilçlpío d optima. Sua divida
ülá consolidada c o seu paga-
lenin prosofrue normaImonto,

In n Kslado o unico cio-
mr,

RODOVIAS
Tndas as estradas do

Ipio oslão om perfeito
|f coiiscnação.
Fui ciinslruida unia rodovia li-
ando Oiirinhos a Salto Gran-

'ara São Pedro do 1'urvo
na sondo aberta uma estrada
lòv- que muito servirá essa ri-
1 '/.nua auricola.
Fui tcrininadn a ponte sobro
Iliu Turvo. Mais ii ou (i pon-

s foram construídas pela
tlual administração.

MY1-KSAK OBRAS
PUBLICAS'

0 jardim conforme nos de-
larou o sr, Horacio Soares, se-
i cdmplolamente remodelado o
(constituirá num logradouro

O prefeito Horacio Soares e a sua magnífica administracã
publico que, por certo, se tor-
nará o ponto preferido dos ou-
rinlienses.

A Prefeitura está empenha-
da em fazer o sargeteamento
total da cidade, para o que já
foram eneommendadas 1.000
metros de guia.

Todos os sectores da admi-
nistração receberam o influxo
benéfico do tino administrativo
do prefeito Horacio Soares.

O condo urbano está bem
tratado e é irrigado ininterru-
ptamente, para evitar o levan-
tamento de pó.

O calçamento, após remode-
lado o serviço de águas, será
iniciado, o que virá satisfazer
uma justa aspiração geral.

SERVIÇO DE ÁGUAS
O serviço de águas será com-

pletamente remodelado. A ad-
duetora será collocada mais pro-
xima da cidade e os novos ca-
nos terão o triplo da capacida-
de dos actuaes.

Para que o povo venha a be-
ber água pura e isenta de ba-
cterias esta receberá tratamen-
to perfeito, de accordo com as
normas preconizadas pelos te-
clínicos.

O GYMNASIO
Graças aos esforços do pres-

tante prefeito Horacio Soares,
já dispõe Orinlios de um esta-
bolecimonto dc instrucção se-
cundaria.

O Gymnasio que é subvéncío-
nado pela Prefeitura Municipal
presta grandes serviços á cau-
sa da instrucção á mocidade de
todas as regiões visinhas.

Actualmente com fiscalização
provisória, o gymnasio é diri-
ffido proficientemente, possuiu-
do um corpo docente seleccio-
,nado,

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
Ourinhos é talvez, depois de

Marilia, o maior centro rodovia-
rio do Estado. Quarenta e tan-
tas jardineiras transportam pas-
sageiros entre S. Paulo e Pa-

çao
raná e entre grande numero de
cidades do interior paulista.

Para servir aos passageiros,
sempre em grande numero, está
sendo construída uma conforta-
vel estação rodoviária sob os
auspícios da Prefeitura,

A COMARCA
A Comarca de Ourinhos, ins-

tallada ha menos de dois an-
nos, foi elevada á categoria de
2." entrancia.

UM HOTEL MODERNO
Centro ferroviário de grande

movimento, Ourinhos resente-se
de um hotel de primeira ordem
que possa abrigai os viajantes
com todo o conforto.

Attendendo a essa netessida-
de, a Prefeitura isentará, por
20 annos de impostos, o hotel
que se construir nas condições
exigidas.

DELEGACIA DE POLICIA
Cidade rica e de grande mo-

vimento de forasteiros, Ouri-
nhos sempre necessitou de um
policiamento severo e vigilante,
como exige a tranqtiillidade e a
garantia geral.

Felizmente a autoridade poli-
ciai da bella cidade é um cida-
dão compenetrado dos seus de-
veres c que vem prestando ser-
viços inestimáveis. Reterimo-
nos ao dr. Nicolaii Mario Cen-
tola que conseguiu sanear o mu-
nicipio dc todos os máos ele-
mentos que perturbavam o so-
cego publico.

A população dc Ourinhos, gra-
ta á acção enérgica da distin-
cta autoridade, dispensa lhe a
maior sympathia e admiração

OURINHOS DE AMANHA
As terras férteis de Ouiinhos,

o seu surto de progresso actual
e a animação que se nota em
todas as suas camadas sociaes
são attestados eloqüentes de
um porvir magnífico.

O prefeito Horacio Soares,
apoiado por toda a população
realiza obra imperecivel, mere-
cendo, com justiça o applauso
geral.

0 preço do pescado,
a vigorar de hoje

O ministro Fernando Costa approvou a seguinte tabeliã de pre-
ços para o pescado, elaborada pela Commissão de Tabellamento e a
entrar em vigor a partir dc hoje:

PREÇO MÁXIMO POR KIl.O

E 8 P fi C 1 E 3
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Ia

ilio franco-bri-
ico á Finlândia

ENTIRIOS GERMÂNICOS EM TORNO 00 DISCURSO
—DE CHAMBÈRLAfN—

BERLUI
lielaraçào
"*!"z, sr.
obre o "a
Finlândia''

ditorial do
IWDENCIA
lOMATie.v

li (alta ,i.. ,

"!0

Pe a Kram.
Hn os terceiros
Síodn. Wilhelmst
1 discurse

(T. O.} -- A
i primeiro ministro

.Veyille Chambcrlain,
xilio fiancó-britannico

è apresehtacio no
lioje da "CORRES.

POLÍTICA E Dl.
como um exemplo
sponsabiHdade com

le-linado
ibatidoi
«lavras
tal suei
'o mesim* fracass.

lados de
salvassem

A "CORHli
ll;f '.'0111 ;(¦,

j» 
»r- Ch,„

'"ta naiia t,
*'i piocetün
¦Paentar-si
«upadn .,„¦

!'t.' pai/,.*
'•'••rem.si; „,
•« disposto
«a defesa. ,
f taes atuiu
»d«! devo ,

'<» 
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A Ir

' svacãp
on

Inglaterra tra.
Estados. O or-

casse escreve qiw
premiei- lnglez ei'H

levantar os ânimos
Inglaterra, onde aí

isoiianies sempre fo-
J.iis por decepções, e
iripo apresentar o no-
militar e político dos
iiwdo que ao n-.etiós'- no terreno moral.
!!3PO.\rDENCIAV con-

seguintes palavras-
i-.berla.in se atreve a

Kraiiça u a lngla-
'-in a censurar.se em

'tito. Ousa mesmo
liypocritanúttife pre-

a sorte da Suécia
. recoihmendando a¦••mu única solução,
-' "outros" ijue este.

¦i ausilial-os em
ii' Deus os proteja

• O conflicto fin-
uivencer n todos da"'ubilidade -cim queoeoidentaes traiam

ie terceiros lista-
'ia continua collo.

:<'iios paizes em si.
i. fn/.endo-lhes pro-

da metade dos
Estado do Rio

i Martins, s.j.-re-
¦ no Estado tio

iiiais as segirt-.tt-s'ilão cle multas, <Ií
tVeretn n. S.0,l de

'lê 1930. unia ve:
não SP reví^ti.i

:- artifidosas ng-
mposto foi pago

Pelo mencio-.iad.i

messas de toda sorte e depois, à
maneira dos chantagistas, deixai-
os com o cheque em bran .-o. 10'
uma concepção inteiramente di£-
ferent edo que e a verdadeira
dignidade e responsabilidade de
uma grande potência''.

A MAIOR ÁREA POSSÍVEL
DE CULTURA DO TRIGO

Grande animação entre
os triticultores de

Santa Maria

COMITÊ INTERAMERIGANO
DE NEUTRALIDADE

Regressou o sr. Podestá
Costa

^ 
Telo paquete "Argentina", da

Frota de Bôa Vizinhança, regres-
sou hontem a esta capital o sr.
Luís A. Podestá Costa, juriseon-
sulto argentino e membro do Co-
mlté Interamerienno de. Neutrali-
finde, que funeciona no Rio de
Janeiro, sob a presidência do em-
baixador Afranio de Mello Fran-
co. O sr. Podestá Costa deixara
esta capital nos primeiros dias de
fevereiro ultimo, após tres sema-
nas de trabalho ininterrupto ds-
quelle Comitê afim de gozar um
ligeiro periodo de férias em Bue-
nos Aires, de onde regressa agora
afim de retomar o trabalho, as-
sim que se reiniciem as activida-
des daqúelle órgão pan-americano.

Acará 
Badejete
Badejo 
Bagre 
Batata 
Bicuda 
Bijupirá 
Bonito 
Cação 
Camarão lixo grande 
Camarão lixo médio 
Camarão lixo pequeno 
Camarão rosa médio 
Camarão rosa pequeno
Camarão verdadeiro grande .
Camarão verdadeiro médio ..
Camarão verdadeiro pequeno
Canhanha 
Carapioú 
Corcoroca ,
Carapeba 
Cavala 
Cherne ,
Corvina congelada (R. G. S.)
Corvina grande 
Corvina média 
Dourado 
Enchóvn 
Enxada 
Espada 
Oallo 
Garoupa de primeira 
Garoupa de segunda 
Goête 
Guaiblra 
Linguado
Lula 
Manjuba 
Mero ,,,
Mlchole 
Muzundú 
Namorado 
Olhèto .',.'
Olho de boi
Palombêta 
Paraty ,,
Pargo 
Pescada amarella 
Pescadinha 
Fescadinha de alto mar 
Plraglca 
Piraúna .'.'
Pregereba 
Rala ".",'
Robalo
Rnncador
Sardinha verdadeira grande ,,
Sardinha verdadeira pequena .
Slóba 
Siry ....'.'.'..'
Sororóca 
Tainha '.'.'.'.'.'.'.'..
Tainha congelada (R. G. S.) ..
Trahyra 
Ubarana .,!,!'
Vermelho .!.!.'!.'!
Xareu . . . , #
Xerelète

INTEIRO POSTA | FII.fi

2S60C
65400
6S500
1$300
4S200
3S900
4SD00
S800

2S000
8SS0O
7S700
55200
5S500
35900

10S100
75500
5S600
25600
18400
3S9C0
55700
6S0O0
28600
2S00O
3S000
25100
45200
4S400
28600
15300
2S100
55300
3S400
3S400

5700
9S0OO
RS600
25600
ÕS100
78500
S700

5S900
45700
55200
1S000

35500
35600
6S100
6S500
45300
2S00O
46000
45600
S400

B5300
1S800
5700

1S300
48300
15200
48700
4S600
3S800
2S000
23000
45400
28600
2$500

85800 I 105700

5$600

68700

2SG00

8S100

3S200

INALTERÁVEL 0 ESTATUTO
DOS FUNGOIONARIOS PU-

BLICOS CIVIS
Não se cogita de refor-
ma — affirma o presi-

dente do D. A. S. P.
"Não se cogita, nem é prova-

vel a reforma do Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis, não
sendo acceitaveis as suggestões
apresentadas que contrariam os
seus princípios geraes".

Esse despacho foi dado polo
presidente do DASP no processo
a que deu logar o memorial do
escripturario Dimas Rodrigues,
apresentando suggestões parn pos
sivel modificação do Estatuto dos
Funecionarios Públicos, na parte
relativa á concessão de férias e
licença-premio.

mmmmÊÊmmmmmmmmam^T13 R F
AS COTAÇÕES PARA A PRÓXIMA REUNIÃO

I —
- I

I -

78700
85100

45100

55600
6S000
35500

75200
48600

I -
I 68800

I -

88700
I 55500

- I

65900

I -

A castanha do Pará e suas
inúmeras applicações

A venda desse produ-
cto, nesta capital, em

caminhões
Attendendo solicitação do mi-

nistro Fernando Costa, o com-
mercio paraense vae offere.:»'-.
Brevemente, ao mercado do ttia,
por intermédio dos caminhões li-
tenciados pelo Ministério da Ag"i-
cultura, castanhas do Pará a pre-
ços populares.

Picou apenas orgamuado nru uro
fjramma doè dois projc.os Oi-^inl?--
rios para as oruxlir. u ie,i rões.

Nn reunião de avniwo sei ft .íiip i.
tado o prêmio "BANDIDO" na dis-
tancla de 800 metros e 10 conlos de
dota-Ao, destinado aos produetos na-
cionaes de 2 annos onde Buscapé ap-
parece como o favorito da "cathe-
dra".

Abaixo os leitores encontrarão as
nossas cotações inlclaes para estudo
cie possibilidades :

 *
REUNIÃO DE DOMINGO **

*
I.» Carreira — 1'irmio BANDIDO

KOI) metros — lumoiljiioii :

1 (

( 5 Solssons .. .. .. ., ,, 49 40
( 6 Chicote  43 604.a Carreira — rremin A.NGAU1' -

1.40(1 mclins — liOOOJOOO :

! 1 iBarltí 50 M
( 2 Opaco .. .. 52

. •• .. 66
( 4 Messancy ,, .. ,, M (4

( 3 Don Carlito
(

( 5 Urucaré
3 (

( 6 Vix ..

Ks. Cts.
Buscapé  .. ., 54 18
Barreira 52 35
Capoeira 52 50
Oriental 54 40

Guajirú .. .. 54 35" Ariguana ,. 52 35
a Carreira — Prcmio ALADA —

I.2U0 metros — * lüiidíüilii :
Ks. Cls

( 7 Gran Fina
( 8 Oceano ..
I 9 Muque .. .
5." Carreira -

— I.SOO
BWiIne ;

50

50

50
62
66

60

35

80

60

50

60
60
•10

( 1 Mandão
1 (

— Prêmio OITlCOKO'
mclros — 4:(H)0JII00 —

Ks. Cls,
 62 40

l — 1 Mapuril  53 50

I 2 Turquesa , 63 60
2 (

( 3 Iialibre  55 60

( 4 Adega  53
3 t

( 6 Zaidinha  53

Maracá  53

( " Destacada  53
ÍV Carreira — Prêmio BAILADO!:

— l.lftO metros — 4:000$000 :
Ks. Cts.

1 — 1 Ibiré ..
2-2 Kilian .
3 — 3 Ossiivlo
4-4 Bill ..

52
52
48
56

O concurso para
guarda civil
Occupaníes interinos chamados com urgência

I 2 Jardlnelra 50 40

( 3 Verônica 52
2 I

I 4 Nhá Duca .. .. .. 50
1 5 May-be 56

3 (
I 6 Mlgnun  48

( 1 Onyx  50 100
4 ( 8 Maraplré 50 30

( " Pojaquara 43 306.» Carreira — Prêmio GRliMLlI'— 1.600 mclros — 4:OU(l$000 —
Betting :

Ks. Cts1 1 Oiücoro  54 301 (
1 2 Quictllha  56

I 3 Colorado  48
2 (

40

35

( 4 Llndaya 56 35
( 5 Abacaxi  51 ;jq

3 (
( 6 Pinis Dreno  56 50

( 7 Núncio 
4 ( 8 Uundaia 

I 0 Fieur d'Aniour .. ..7.» Carreira — Prêmio— I.lillll
BetlinK :

50 50
53 bO
40 60

P.ANAIK
mclros — 4:0011^11110

85300

I
75900
68300
75000

8S300
-
- I

-
S500

118200

i -

— I
-

$700

18100

55800 |

| 68300
I 65200

-

-

I

6S00O

Eni pbòtljahciã
ção d» presidente

ii 1 ecciiiimeudii
Getulio Varga?

no sentido de s«r desenvolvida cv
da vez mais a campanha pela pr-i-dueção do trigo que vem sendo
levada a effeito em varia5 refines
do paiz _. o prefeito de Siiit.n
Maria, Kio Grande do Sul, se-
g-unrlo comniunicação transmi'ti-
rin ao ministro Fernando Ct?'..-).
collabornnilo com a acção do 7\\-
nisterio da Agricultura, nesse
sentido acaba dc expedir aos sub-
prefeito, «los districtos ruraes¦unia circular sobro o assumpto.
Pnra maior incremento e melhor
cont mie de producção desse ce-
real pede o alludido prefeito, nes-
sa circular, que aquelles admi-
iiistradores mantenham uma per-
manente assistência a toilos o«
plantadores dc trigo, fazendo, poroütr-o larte. um levantamento e\.i-
cto da producção do corrente
nnno e exortando a todos a não
poupar esforços no sentido de quecada districto incorporo defini*!-
vãmente 110 seu patrimônio eco-
pomico a maior área possivel ds
cultura de trigo.

EM FdCO 0 QUADRO DE
ÁRBITROS

O Conselho Superior voltava areunir-se na próxima segunda
feira. Ao qUe se £abe, dur.ir.t*a reunião em apreço será aborda-do pelos conselheiros o ca3o rio
quadro de juizes da entidade.Pessa forma antecipa-se de gr-m-de importância a reunião d« se-
gundn-feira.

Concursos para
cargos públicos
ls inscripções abertas no Rio e nos Estados

TREINARÃO HOJE OS
URUGIHVOS

Os iiruguayoa
hoje pela manhft, um ligeiro Iexercício Individual que ter4 foÉarna cancha do Fluminense. À ora-
bàtCeahn,COnStará d6 SVnnastlcaoate-bola em virtude dosorlentaes estarem
viagem.

ha^anhfà',no Vasco da Gamahaverá treino de conjuntoestando designada a hora '

As inscripções para vários dos
Concursos ora em via de reall-
zaçào pelo D. A. S. P. m-ham-st
abertas, não só nesta capital,
como também em diversos Esta.
dos.

Assim, podem Inscrever-se os
candidatos ao concurso de ES.
CRIPTURARIO em seis cidades
do paiz: Rio de Janeiro, Recife,
Salvador, ( Bello Horizonte, São
Paulo e Porto Alegre; ichanuo-
se distribuídos já, na Capital Fe-
deral, 700 etiveloppes de inseri-
pção e nos Estados nada menos
de dois mil!

O concurso de OFFICIAL AD.
MINISTRATIVO, aberto em Sáo
Paulo e fm Bello Horizonte, Jaconta 800 enveloppes distribuídos
nessa* duas cidades, nlím de ou.
tros SOO no Rio de Janeiro.

Emfim, 100 enveloppes |ã foram
ílevew,,> ,, i- distribuidoa em São Paulo, e S0deverão realizar em Bell '

de uma centralização anemiante
e sim, pelo contrario, dando mais
um passo para Irmanar todos os
brasileiros, agora reaimenu
eguaes, se-p distineção de origem
dentro de uma Pátria una.

playersresentidos da

nao

8 novo governo da Gfiína
Mc\ihorto

de Ahren
iassu'1 A
:, de l....,.-i
Santos H

RodWçru

nlnlv .a
multa» .,;

NANKIN, 20 (T. O.) - A pos-, srnovo governo nacional chi-
Wang Ching Wei foi

u.v presidido polo sr. Wang Chi..» i £ji° 0def'fSt"be,eC- M
Wei terá .ogar, por accordo da ! m ° Japa° segundo n
conferência politica central, no d!a
30 cio corrente. A séde official
será esta cidade. Náo foi feita
anula nenhuma communicação
pobre a composição do gabinete.Depois de fazer declarações peran-te a conferência política central
sobre o desenvolvimento das suas
conversações com 09 Japonezes, o

encarre-
relações

seu pro-pno critério. A conferência as-
sentou também as bases para onovo governo. Foi approvada a de-nomlnaçâo de "governo nacional",
e escolhida a antiga bandeira deSun Yat Sen. que é também, aliaio pavilhão do governo de Chung-hin (sol branco iobre fundoazul).

Io Horizonte para o con.
curso de Technico de Educação
e ainda no Rin de Janein mais
180.

Ter», sem duvida, a maioi re.
percussão essa iniciativa do D
A. S. P.( porquanto faelllla-à aos
habitantes dos Estados o Ingres
so na Administração Federal, ate
agora quasi -eservada aos resi
dentes na Capital da Repiibliea

E' também de grande aleapce
social a medida, pois se os, ven
cimentos pagos pelo Estadr a tan
tos milhares de servidores sãr-
a remuneração de aervlçon prestados, também constituem, sob
outro aspecto, um cabedal queserve para o sustento de famílias— núcleos sociaes — e tur. factl*
Importante na economia m.eionai
Não seria justo que esses bene.
fieios coubessem
alusivamente
diminuía
nacional, com prejuízo dat- populaçfies provincianas.

Passa, desfarte. » «P f„aer sen.'ir poi mai; unia forma u acção
unificadora dn Governe N«cion«i
nos Estados, nào soo o aspecto

AGTUALIZAÇÃO do
MUSEU HISTÓRICO

NACIONAL
Providencias do minis-

tro da Educação
Pnra actualiznção e desenvolvi-

nientp regular das preciosas col-
lecções muinismaticn e phiJnteli-ca do .Museu Histórico Nacional.

<> ministro da Educação acaba de
se dirigir, em officio, aos titula-
res da Fazenda e dn Viação, so-

dctei-ininadas providen-

O prazo de Inscrlpção do concur-
so para Guarda Civil terminara no
próximo cila 25, segunda-feira.

A Divisão de Selecção e Aperfci-
çoamento do D. A. S. P. está
chamando com urgência os oc-
cupantes interinos de cargos des-
sa carreira, afim dc completarem
as suas inscripções, sob pena de
serem demlttidos na fôrma da lei.

Os interinos são os seguintes: —
Almerindo Aguiar — Rubens Soa-
res de Almeida — Walter Gomes
de Almeida — José Alves Filho —
Nilson Ferreira do Amaral — Mar-
Unho Anlceto — Paulo Quintas
Arantes — Audállo Soares de Aiau-
Jo — Gregorlo Llparoni de Araujo
Filho — Adalberto da Costa Aze-
vedo — Manoel dos Santos Barbo-
sa — Raymundo Nonato Menna
Barreto — Cesare Augusto Batlnl

Arthur Luiz Bezerra — João
Romano Bilanglerel — Darwln' BI-
lharino — João Bento Bittencourt
Pilho — Hermlnlo de Jesus Braga

Vicente Ildefonso de Carvalho
Clério Ruflno de Castro ~- Tas-

slo Martins de Castro — Altami-
ranclo Ribeiro Bomlim Costa —
Nilton Costa — Antônio Francisco
da Costa Filho — Floriano Tibur-
cio dn Cruz — Godofredo Souto
Cruz — João Baptista da Cruz --
Aluislo Devoto — Frltz von Doei-
llnger — Walter Dias Ferreira —
Joaquim Pereira de Plgucireao —
Manoel Antunes de Figueiredo —
João Felippe Floret — Eclunlo ae
Lima Freire — Antônio de Albu-
querque Furtado — Oswaldo de
Araujo Gabllan — Antônio João
de Oliveira Gama — José Natlvl-
dade Garcia — Rubens Ferreira da
Gama — Hodolpho Junqueira Glo-
vanlnl — Moaoyr Théõdor GomesOlympio Gomes — Alberto José
Gonçalves - Octaclllo de Oliveira
Guedes - Nelson Augusto GuerraNilton de Mello Guimarães Terá logar nu próximo dia ,'1Durval Lõos — Delmar Rocha Leal Ss 20 horas, no Salão térreo dnErnesto Vieira Leitão — João Hotel Imperial, em Nictheroy,Carvalho Lins - José Macedo *cto inaugural da Exposição dt»Evanilde Rezende Machado — Lino mappas e photographias municipãsFernandes Machado - Durval Ma-, levada a effeito pelo director R*-ciei — Antônio Vieira Mala - João fflonal de Geographia do Estatíode Souza Mala — Iracildo Luiz do Rio. em com me mo ração ao 3 o
Mandell — Manoel Pereira Mendes anniversario da assgnatura dnJoão-Telles de Menezes - José Lei n. ir,L>7, que creou o Conso-Telles de Menezes - José Carlos lho Nacional de GeographiaMonteiro Manoel Nery Monte- Tor oCCasião dessa solemnidadenegro — Lauro Amaro Barbosa Mo- n qual estarão presentes altas a--rena — Moacyi Nogueira Motta toridades federaes. estadua«4 

'e
Oswaldo Motta — Moysés Motta municipaes, serã irradiada panFilho — Roberto Augusto de Mou-; teclo o Brasil nor intermédio dora Durval Netto — Hélio Me-1 Departamento de Imprensa e Pro-

paganda. uma allocução alluslva
no actn, proferida pelo embaixa
dor José Carlos .Macedo Soares,
presidente do Instituto Brnsileir:
de Geographia

Tito João de Vargas — Carlos
Ribeiro Vaz — Salomão Wandeiiey

José Francisco Zeca Junior —
Olavo Bilao Bandeira de Mello
Abreu — José Monteiro de Almei-
da — Edgard du Silva Amaral —
Onil Andrade — José Soares de
Araujo — Elisiario Pereira de Bar-
ros — Marcos Lamur Rato de Bas-
tos — Atallba Beck — Luiz Lopet
Villas Boas — Gastão Gonçalves
Caldeira — Moysés Martins Cardo-
so Junior — Juvenal Carvalho —
João Ferreira Coelho — Luiz de
Gonzaga da Silva Cruz — Aluno
Dias da Cunha — Aurélio de Sou-
za Gomes — Germano Grande —
Germano Carneiro Guedes — Ante-
nogenlo José — Wilson Soares Lo-
pes — José Augusto de Lyra —
Adherbal Nunes Machado — José
Henrique da Silva Maia — Nilo
Marques — Otto Viriato Martins
— Heitor Rodrigues — Nestor Mo-
nlz de Medeiros Filho — Wencesláo
Novaes de Miranda — Edson de
Oliveira Monlmls — Antônio Men-
des Nobíega — Mario Fernandes de
Oliveira — Rozendo de Souza Pa-
checo — Alix Dias Pinheiro — Pe-
dro de Sá — Aristides Moreira da
Silva — Arlindo Pisco da Silva —
José Banhare da Silva — José Bar-
bosa da Silva — Oscar Pereira da
Silva — Wilson Duque da Silva —
Olegario Soares — Raul Chaves So-
brul — Euclydes José de Souza —
Leandro Rodrigues Teixeira —
Hyppoiito Vieira — Oswaldo Voiggt
e Darcy Amaro Ferreira.

( 1 Panair .. .1 l
( 2 A? de Ouros

Ks. Cts,
55 J0

1 J Jarandina 52
I
1 4 Lllith

Couga 1 5 La
3 (

( 6 Dardo

( 7 Cidcral ,
4 t

I 8 Pilote ..
H.* Carreira

— I.H0U
Betting :

40

30

60

60

60

35

 57 35- Prcmio DIA.M.WI l.\.1
metros — I:ll00*|]0(l -

1 — 1 Marabô 51¦1 — 2 Ijuhy so
— 3 Inda.vatubs 55
— 4 ümbarú 49

Ks. Cts,

( 5 Suífraglo
b (

56
6 Repórter 

OS ESTREANTES

30
5(1
35
40

35

40

EXPOSIÇÃO OE MAPPAS E
PHOTOGRAPHIAS EM

NICTHEROY

Na Sunláo de domingo correrão pela1.» veü na Gávea os seguintes ani-mães :
AKIUUANA, feminino, castanho, 2 sn-

nos, Pernambuco, Tyranniis em
Flander'» Poppy. Criação e pro-
priedude do sr. F. J. Lundgren.
Tratador: G. Rodrtguez.

BARREIRA, teminino, alazão, 2 annos,
Sao Paulo, Bosphore em Xodó.
Criação e propriedade do sr. L
P. Machado.
Tratador: E. de Freitas.

PILOTE, masculino, zaino, 4 annos,
Argentina, Coiiiniunter em Pestana
Larga. Propriedade do sr. A. Iru-
legui.
Tratador: G. Rodrtguez.

0 GUARDA DO TRAFEGO
CAIU DA MOTQCYCLETA

li 1-K.VtT'l KOI 0 CRANÊO, SEN-
UO INTERNADO NA POLICIA

ESPECIAL
O guarda do Traíego, Luiz Ri-

beiro, de 36 annos. casado, e re-
sidente á rua José Siiva, 61 cahiu
da motocycleta que o conduzia,
hontem, ã rua Clanmundo de Mel-
lo, em frente ao prédio numero
436, soffrendo fractura do era-
neo.

Soccorrido pela Assistência, o
guarda do Trafego I01 internado na
Enfermaria da Policia Especial.

quam que ex.
hor habitantes ie¦imcella do território

licitando
cias.

Ao ministro Souza Costa, o sr.
Gustavo Capanema pediu quefosse autorizada a Casa dn Moe-da a fornecer, normalmente, aoMuseu, exemplares de toclns assuas emissões e cunhagens de
moedas.

Ao ministro Mendonça Lima fo-ram pedidas providencias no sen-
tido de ser restabelecido o forne-emento ao Museu das emissões
ou series de sellos naeionaes. liem
como do material philatelieo que I da
o Departamento cios Correios eTeleginphos recebe dos paizes fi-nados ás convenções internado-"acs firmadas pelo Mra<l
vãmente an assumpto.

At
inft,

relati

é o anno de 1033,
'inações do director

s*u Histórico Nacional.
messas de f*'1 >
Tam fritas directamente
«stabelccimcnt».

segundo
do Mu-

essas re-
estrangeiros

a este

deiros Nobíega •¦'¦ Osmun Ubna-
Jiita da Costa Nogueira — Nilton
Plmentel — José Juurez Bustos PI-
tiheiro — Luiz Paiilino Pinheiro —
João Gualbertu Pinto — Marcial

| 
Pereira Pinto - Wilson Pizza -

i Raymundo Marques Pontes — Jofto
j de Almeida Porto - Arlindo Kl-

beiro cie Queiroz — Nestorl Lima
Rabello - Wilson Rego — João da
Silva Ribeiro - Altina Cerqueira
da Rocha - Mario Vieira da Ro-
cha — Jacó de Sá Filho — Victor
Sallm — Salvador Santanelll —
Enio Fernandes dos Santos — Hu.
go Rodrigues dos Santos — Os-
waldo Rodrigues dos Santos — Ti-
burcio Bezerra dos Santos — Wal-
ter Romero dos Santos - João RI-beiru Sardinha — Alfredo Corrêa
da Silva - Ary da Silva — Manoel
Pereira da Silva - otton Augusto

Silva — Perpetuo Freitas da
Silva — Valdy Mendonça da SilvaWilson Dias da Silva — Fran-
cisco Luiz Moreira Silverio — Al-
berto de Souza — Ivan Ferreira ds
Souza — Marcos Pinheiro de tíou?aOswaldo Muzzlllo de Souza —
Luiz Gonzaga de Souza Junior —
Arlindo da Silva Telles Filho -
Mano do Carmo Terra -• Wilson
1'himoteo - Heitor dc Souz.i
Uohóa Renedloto Valle — Her-
mes Wencesláo de Oliveira Vallim

Estatística.

Localizado definitivamente
o planeta "Amor"

BRÜXELLAS. 20 (Havas* —
(1 planeta Amor acaba de ser no-
vãmente localisado de forma in-
discutível, pelo director do Ob-
servatorio de Uccle, sr. Delfosse.

O planeta em questão fora lo-
causado a cerca de oito annos.
não tendo sido depois disso avis
tado novamente

0 CHILE QUER COMPRAR 0
CARGUEIRO "FRANGKFURT"

SANTIAGO DO CHILE, 20 _
(Havas) — No curso da auuien-
cia diplomática semanal de hoje
o chanceller Sanzs aproveitou a
circumstancia da presença dos
embaixadores da Allemanhe « ria
Gran Bretanha para conversar ln-
diviiiualmente com cada um dell?s
sobre as possibilidades da com-
pra, por parte do governo chilt-
no, do navio cargueiro germar.i-
eu "Sranckfurt". 

que sc acha rc-
fugindo no porto chileno de Tsl-
cahuano.

A SEXAGENÁRIA CAIU
E FALLECEU

A viuva Severlna Galloumydlo
dos Santos, de 63 anuas e resi-
dente a rua Palm Pamplona, 50caía 5, levou uma queda desas-
irada em sua re.suiencia, soffren-
do fractura do craneo.

Logo após ser Internada no Hos-
pitai de Prompto Soccorro, a se-xagenarla falleceu.

UMA FAZENDA EM MATTO
GROSSO E UMA FARRICA

EM SÃO PAULO
Vem ao Brasil um in-
dustrial tcheque para

essa providencia
WASHINGTON, 20 (Havasl _

O sr. Bata. conhecido indusírnl
telicque. visitou o embaixador d".Brasil, sr. Carlos Martins Penra e Souza, antes de
destino a esse palí
110.

ai-
partir om

sul-ametic*

O sr. Unia
fncia

to Groíífi p
'•ado em Sài

tenciona eflahcieccr
c creação em Mat-

uma fabrica de tal-
Paulo,
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UM EXEMPLO QUE DEVE SER IMITA
PELOS QUE PISARÃO 0 GRAMADO DE SÃO MARIO, DOMINGO,

—- PARA ENFRENTAR OS ORIENTAES—
RECORDANDO AS VICTORIAS ALÇA NCADAS EM 1931 E 1932 NILO E

LEONIDAS, OS "GOLEADORES" NOS MEMORÁVEIS PRELIOS

...c/, que desacatou tiailesleros, guurthao uruguayo,
em 1931, logo após a conquista do titulo de tri-
campeão mundial. Mio, faz os dois goals brasileiros

Os fracassos das equipes bra-das cc|i
sileiras, cm disputa da Copa Uo
ca, muito têm dado que falar e
ainda mais se accentua*o inte-
ressc cm face dns competições
que serão travadas com os uru-
guayos pela posse da Copa Rin
Branco

Ha. por parte dos torcedores
grande desconfiança pois, a equi-
))c que se encontra bojo a canil-
nho do Brasil, não inspira alia».
com justa razão, grande coiiHari.
ça. A situação actual. c merece-
dom dc criticas severas pois o
sr. Castello Branco preferiu dcl-
xar-sc ficar cm Buenos Aires
mais uma semana, não olhando
os compromissos com os orleií-
taes.

O prelio cie domingo c dr capi-
tal importância; pnis, vencendo a
representação da C. 15, D. a se-
rie de jogos de 1DID, estará dr
posse definitiva do rico tro.

phéo.
AS VICTORIAS BRASILEIRAS

As disputas da Copa Rio Bran-
coi têm àssignalado expressivo»
triumphos para as cores brasi-

leiras, pois, as victorias do 2x0 r
2x1, conseguidas em lflljl e 19Ü2.
são feitos dignos do maior des-
taque ua historia sportiva da C.
B. D.

Com ns victorias acima, a L
B. I). tem duas victorias o, como
ii posse definitiva é para quemvencer tres ve/.cs consecutivas ou

Pmim

mrttismcomtiiiçm

ESTÃ DESFERlr5"1^'"GlUllUL 11V
TERESSE 0 FLA-FIT! MIO

Encerram-se hoje, as inscripções para o maior"certamen" de natação da cidade
realizado nesta

Hnje, ás IS horas, serão en-cerradas as incripções nara o Cirn-
peonato Carioca de Natação p-o.movido pela victoriòsa ehtid>idèespecializada.

O certamen máximo da L. NR. J. assumirá este anno, as p-o-porções de um grande acònteci-mento sportivo. o Flamenrro a cs-mmho rio tri-campeão e o Flunr.nense arregimentarão todo-- e. iseu, valore., e.-tão preparando pa-ra offerecei- aos ndoptnÃ do -alu-
tar sport exhibições sensacionass.Os dois olnhs estão disposto, aconquistar o honroso titulo' d =
campeão da Cidade- do Rio de Ja-rciro. Todos os nadadores ro-U-trados nn L. N. R. j. partida-rao do.mars importante prelio ds

Chegam hoje os demais
componentes da embaixada

da "Gooa Roca"

ntação até ho.fe
capital.

íoIõngínãríTlíga
Oliedecendo oos dias santifi-a

dos. a Liga de Foot-ball, não fun-.
cipnará hoje, _,bm como aniarhi
Somente sabbado ê que a enfrl.i-
de carioca reabrirá o seu exT''i-ente oue terá inicio ás 9 horas
manhã.

não, é sufficiciitc pois vencermos
a. "melhor de tres" que será inl-
ciada domingo.

DADOS PRECISOS
Tem havido pequenos senões no

que se tem escripto a respeito
das victorias conseguidas. A BA-
TALHA pode offcreccr hoje, com
precisão, o.s quadros, resultados,
épocas dos prelios já disputados.
2x0 SOBRE OS TRI-CAMPEÕES

DO MUNDO
O primeiro jogo foi realizado,

a 6 dc setembro ile 1931, no gra-
mado tricolor, com um publico
superior a 30 mil espectadores.

Os uruguayos surgiam como ta-
voritos pois ostentavam o titulo
honroso de tri-campeões do mun-
rio, tendo abatido nn prelio deci-
sivo os argentinos por 4x2, cm 30
de julho dc 1930.

A partida offereceu lances mo-
vimentados e, Nilo, aproveitando-
se de passes dc Walter c Feitiço,
assignalou os dois goals de hon-
ra. A victoria foi expressiva dada
o prestigio que desfrutavam os
orientaes.

O jogo foi arbitrado pelo aca-
tado spnrtman Gilberto dc AIniei-
da Rego c os quadros formaram
assim;

BRASILEIROS — Velloso; Do-
mingos e Hildegardo; Hermoge-
nes, Gogliardo c Alfredo; Wal-
ter, Nilo, C. Leite, Feitiço c Theo-
philo.

URUGUAYOS, — Ballesler»,
Nasazzi e Maschcroni; Occhiuzzi,
Fernando/, e Géstidb; Frioni, Ro-
driguez, Duhart, Dorado c iriartc

DE GRANDE SIGNIFICAÇÃO A
VICTORIA

A victoria alcançada pelos bra-
sileiros, foi dc grande significa-
ção, pois foi conseguida sobre um
adversário que gozava dc grande
prestigio mundial.

Foi um feito conseguido no mo-
mento em que o Uruguay através-
sava o seu periodo de ouro.

A FAÇANHA DE LUIZ
VINHAES

Não menos brilhante foi o fei-
to da turma que, daqui partiu em
fins de novembro para a segunda
partida pelo rico trophéo.

A turma orientada por Luiz Vi-
nhaes, deixou o cães da praça
Mauá numa noite chuvosa c pou-
cos foram ao bota-fóra... Nin-
guem acreditava no scleccionado
que Vinhacs escolheu c prepa-
rou. Entretanto, havia o desejo
do fazer brilhar as cores do Bra-
sil c um timoneiro sciente da
sua árdua tarefa.

A 4 de dezembro dc 1932, no
Estádio Centenário, mediram for-
ças as representações do Uruçuay
e do Brasil pela Copa Rio Elraii-
co, encontro que findou com a
victoria dos brasileiros pela con-
tagem dc 2x1. O feito foi dos
mais brilhantes c constituiu sem
duvida o acontecimento de maior
relevância no sector sportivo da
America do Sul, pois vencer os
orientaes cm seus domínios, não
era tarefa das mais fáceis.

A turma orientada pelo acatado
sportman Luiz Vinhacs, brilhou e
soube elevar ainda mais a tra-
dição do football nacional, dei-
xando os gramados de Móntcvi-
déo, com mais duas victorias so-
bre o Pcnarol e o Nacional, cs-
quaclrõcs de real prestigio.

E' dc tal valor o feito de 1932.
que ainda hoje, é sempre relem-
brado quando se procura incenti-
var os componentes dos actuaes
seleecionados.

No Estádio Centenário coube ao
player Leonidas a conquista dos
goals brasileiros e .luan Garcia,
os do Uruguay, prelio arbitrado
pelo juiz Annibal Tejada.

As equipes formaram assim:
BRASILEIROS — Victor; Do-

mingos e Itália; Agrícola (depois
Canali), Martim e Ivan; Walter,
Paulinho (já fallccido) Gractim-
Leonidas (depois Bcnedicto( e
Jarbas.

URUGUAYOS — Mociavellò;
Nasazzi (depois Aguirre) e .Mas-
chérònjl Fcrnandcz. Gestido c Lo-
bos; CasV<>. Gaia, Duhart, Cca e
Iturbide (depois Piriz).

Da gloriosa excursáo fizeram
parte ainda, integrando a equipe
brasileira, os jogadores Aymoré.
Òscarino e Nelson.

A LIGHT SPORTIVA
Brilhante vicíoria do Carris Trafego-O Mageense foi der-
rotado por 3x1 - Offertado ao grêmio local uma flamuia

Director: JOSÉ ROCHA VAZ
I9W»MIS___ZJ^|

ANNO XI — Rio de Janeiro, Quinta-lc ira, 21 de Março de 1940

Dispostos a reaffirmar a .
classe do football orienf

ESTÃO NO RIO, DESDE HONTEM, OS "SCRATCHMEN" URUGUAYOS, PARA A "COPA RIO BRANCO
DECLARAÇÕES A "A BATALHA" - TREINARÃO HOJE E AMANHÃ - OUTRAS NOTE
nornacnrial _ 

~*1

O 'Canis Trafego Football Club,
conseguiu brilhante triumpho, do-
mlngo ultimo, em Mugé, ao .encei
o esquadrão local pela contagem
de 3 x 1.

A partida oflereceu lanceo bem
movimentados e, o seu transcurso
foi acompanhado com o mais vivo
enthusiasmo.

A turma carioca teve festl.a re-
cepçáo c deixou a cidade fluml-
nense encantada com as honiena-
gens recebidas.

O (_Uli 101 I» PKLI.lO
_,A's lã horas e 40 minutos, o sr.

Eduardo L. G. Corrêa, juiz da"L. E. A. L. C. A.", chamou 05
quadros que lormãrám assim.

CAUlíIS TKAllíliO: - Santia-
go; Manuel tr Sylvio; Açouguelrl-
nho, Darcy e Nicanor; Betinho. Or-
laudo, Báhlanlnho, Hermlnio e
Tijolo.

MAUEENSL: - Aristeu; Gallo o
Hélio; DeiTcpino, Pacheco e Frede-
rico; Alceu, Zecrias, José, Alcino e
Itaias.

U.»> GOALS
iMAlíEKXSE, I x (I _ Aos vinte

minutos, Alcino em opportuna jo-
gada, consegue o primeiro goal do?
Iocaes. Sem alteração do "placard"
termina o primeiro período, com o
Mageense vencendo pelo mínimo"score".

UM A UM NO "PLACARD". —
Ante a desvantagem, reagem os do
Carris e, Herminio, de lórina sur-
prehendenie. consegue o goal de
empate.

CAKItlS TKAFhUO, 3 x _. _
E' forte a pressão dos visitantes.
Em "foul" 

Junto a área, Herminio

UM JOGO INÉDITO EM 
"

PERNAMBUCO
O Ypiranga, da Bahia,

deante a Portugueza,
de Santos

cobra-o com violência, assignalan-
dn o segundo goal da tarde.

TIIES A UM. — Tentam os' lo-
cães desfazer a dlfferença, entre-
tanto, a defesa está attenta. A pe-lota vae ao ponta Betinho que cen-
tra para Herminio fazer o terceiro
goal dos seus e, com o "placard"
aceusando 3 x 1 a favor do Carris
Trafego Football Club, terminou o
Interestadual,

OITEKTAIM A ll.AM.MLLA
DO CARKIS TRAFEGO

Antes de ser iniciado o encontro,
o sr. Claudionor Leite de Castro.
offereceu ao Mageense F. C., a
flatnmula do Carris Tralego F. C,
gesto tortemente applaudido pela"torcida" local.

Embora marcada para as pri-
meiras horas da manhã, a chega-
da do "Argentina", a bordo dn
qual viajou a delegação uruguaya
de football, somente se deu ás
onze horas. Apesar desse atra/o
dc mais dc quatro horas, graiiie
numero dc sportislas, attenden-
do ao appello do director da Con-
federação Brasileira dc Dcspcir-
tos, que desejava proporcionar
uma recepção condigna aos nossos
visitantes, compareceu ao arma-
zcm n. 1, onde atracou o trans-
atlântico norte-americano. Entre
as pessoas presentes, consigiu-
mos annotar: Pizarro Filho. Celin
de Barros, Alberto Borgerth e
Irineu Chaves, pela C. B. 11.:
outros parceiros o os players Fi
gliola, Villadonica. Pacheco,
Oraham Bell, Agnelli e os teoh-
nlcos Ricardo Diaz c Ondino
Vieira.

PEDRO CÉA CONFIA NOS
SEUS PUPILLOS '

Ao desembarque dos jogado
res iiiif foram. • um a uni. recc-
henclo abraços e> cumprimentos
dos seus conterrâneos anui resi/
dentes, falamos com Pedro Céli,
treinador do scleccionado. Tra-
ta-sc de um nome que os brasi'
Iciros não- desconhecem. Variai
vozes "srratrhman" uruguayo.
rampeão olympieo e do mundo.
Céa formou nn nuadro que en
frontou os hrasileiros nn jogo de
19.12, cm disputa da "Cona Rio
Branco". O antigo "az" dos gra-
mados sul-americanos declarou,
nos qnc considere difficil ohtei
uma victoria nn Brasil. Céa rc-
velou conhecimento das possibili
dades dos brasileiros, muito fin-
hora os recentes fracassos dc
Buenos Aires riem uma impres-
são em contrario. Tanto que cie
clarou não esperar vencer. Mas
nem por isso não deixava de con-
fiar nos seus pupillos, que elle
preparou com carinho.

GENTE NOVA E DECIDIDA
Os integrantes do sclccrionaci»

uruguayo. na sua maioria, são
gente nova e decidida. Figliola.
que nos apresentou a vários dei-
les, declnrou-nos que os seus pu
tricios estão coi condições per-

1e~stWpWca~
DEIRAS

Continua, sendo grande, a pro-
cura de cadeiras para o prelio de
domingo, cm S. Januário,

Hoje, haverá expediente na C.
K. D. podendo ser procuradas as
encommendas feitas.

Os jogadores uruguayos, momentos após o seu desembarque, p: nossa objecliva —-
patti s

feitas de cumprirem boa actua-
ção em nossos gramados.

De accordo com o que nos in
formou Céa, os uruguayos rea-
lizarão hoje, no campo do Botaln-

go, gentilmente cedido pela sua
directoria. um treino leve. Ama
nhã, haverá novo treino dc con-
junto, no campo do Vasco, local
do embate dc domingo.

HOSPEDADOS \n HOTEL
ESTRANGEIROS--

A delegação uru.uayi
hospedada no Hotel dos Ei
gciros.

EM FOCO AS KHIRHES DE
-IISADOIS—

Que defenderão as representações nacionaes
Conforme estava assentado re-

uniu-se. hontem, o Conselho ,!_
Justiça da f. B. F., bem como o
Conselho Süperioi da mcuiu c:i-
tidade. Iniciados os traballns o
dr- João Lyra Filho presidentecm exereieio po_ os conselheitos
ao pai das "demarches" reali"a-das entre a C. B. D., a Liga ae
Football e a entidade sob i sua

llM JUVENIL OUE PASSA
A PROFISSIONAL

A Liga d? Foot-ball acceitou r
c-ont-acto da jogador Julio Ju'.t'>.
pelo Bomsuccesso Trata-?e de
ura zagueiro que autuava no qua.dro de juvenis o recentemente fo'rontractado pelo rubio-anil.

presidência, a respeito da futu-
ra regulamenyçâo de requisição
de jogadores.

Resolveu então o Conselho
Superior encaminhar o assumpto
ao Conselho de Justiça, que cur
sua vez designou o dr. Gàõtãd
Soares de Moura Filho para ela-
bor.il a referida formula

UMA ASSEMBLE-A GERAL
Ficou marcada uma assembléa

geral para o próximo dia S de
abril, quando então serão preen-cridos os cargos vagos.

O Tijuca forfem
credenciad

PARA CONQUISTAR 0 HONROSO TITULO DE CAMPEÃO INFANTO-JUVENIl DE
Na piscina do Club de Regata.?

Guanabara, será realizado, no pro-xlmó domingo, 21 do corrente, ás16 horas, o Campeonato de Nata-
çáo para infanto-Juvcnis.

Bem poucas vezes, um certamen
tanto uiteress.. entre os pequeno?dessa natureza terá despertado"azes" da natação carioca. E cn-tre os pales das pequensríos na-dadores o interesse não é menor.

O Tijuca que possue, actualmeh-
te, uma equipe numerosa e bemtreinada, é considerado o favorito
no mais importante certamen des-tinado á guryzada da cidade. OVera Cruz que, apesar da maiornane dos seus nadadores terem
passado para as classes suporto '

res, inclusive Francisco Leão Fe.
tosa que passou para a de adnl-
tos, não perdeu as esperanças de
conquistar o honroso titulo de"Tri-Campcão".

A EQUIPE DO TIJUCA
O Tijuca será representado no

referido certamen, pela seguinte
equipe:

I." Prova — 100 metros — As-
ptrantes — Nado livre. Norte cio
Brasil Tavares Victor c Hcraldo
Fonseca de Carvalho.

ri." Prova — 50 metros — Pe-
tizes, — Nado de costas. lio Mon-
teiro da Fonseca e Ricardo Es-
berard Capanema.

3." Prova — 50 metros — In-
fantls — Nado dc peito. Evandro'CISI

OOIS CAMPOS SERflO VIS-
TOMADOS HOJE

RECIFE, 19 (A BATALHA) —
Encontrando-se nesta capital, emexcursáo, os teams da Portugueza
de Santos x do Ypiranga, da Ba-hia. enfrentaram-se na. noite dehontem. O team paulista, actuan-
do mal, cahiu pela cspectacular
contagem de 6 x 2. Foi um Jc.oomedíocre para as "fans" 

pernam-bucanes. uma vez que ambos os\coTáo~:^no"rh^T^clubs náo são da terra , bd Christovão e fmara- ' mente no sabbado o rio Banrü\

O assistente technico da Liga d»Foot-ball. deverá vistoriar boje
pela manhã, os campo, do Botafi
go e Flamengo. Amanhã, swovistoriados os gramados do Vas-

Deverá ¦hi-gar. hnje ,-, c"5_n ca.
pitai pelo nviãn procedente ;1Bucn", ..\irCs „ ,_„,,, ,,„ omf)a^a.

f.A bt:ir ile- ra nu.- .l;*nutou o. -,,
ges da «Co:... Rocr,». \ ._,_,_/.,..
dar-so-á no Aer.innrto $->mr.o< |>t>mont citando marcada para li l«rhoras,

Ensaiarão amanhíoslrasíleíros

RUY LEAL

NOVOS ELEMENTOS EM ACÇÃO, SECUNDO APURAMOS NA C, D. D.Confirmando o nosso noticifirio de hontem o seleccionadò brasilciro que disputará a "Tiça
Hro Branco» deverá apresentar
se modificado';
l "M 

ENSAIO NA SEXTA-KEIUA
Ao que apurou a nosa reporia-

gem. os brasilciios realizais,
aiiliiiihà um ensaio dc eonjur.10,
inc terá logar no "stadium" dei\asco da flniiia.

1'aia esse exercício conjuir.i-

vo foram rcquisitidos Pedro A.r.o
fim, Guimarães, Peracio, Patrs-
ko, Vustrich. Paschotil. Horion-ii". NMltoi. A.lilson Thad.u.
Erant c Dcilão

COMO FOUMABÀO \S
EQUIPES

i'or um esforço de reportagem
uodciiios udeaiilai aos u..ssu> le:•ores que os quadros trcinnrão

cm a .-eguinte constituição:
Team "A- — Vustiich ou Nas-

criircnto; ftorivn] c Florindo; Zí->.è Procopio. Zarzur e Affonsi-"ho; Pedro Arirorim. Romeu Leu-'«iiIhs. Peracio e Patesko
Toam "13" - Nascimento 011

yustnch: Jahú e (lUimarães. iielão. Brant >• Argemiro; Adilson.(,. Leite, Hortencio. Jaii c 11 ••'•oles.
Para a reserva serão aprovei-¦r.Hos Paschoal. Thadeu, Lélé e

PIPPI REGRESSOU A BELLO
HORIZONTE

O Vasco terá de nego-
ciar o passe do ponta

esquerda do scratch
mineiro

Conlorme noticiamos, esteve emdias da semana passada, no Rio,o ponta mineiro Pipi, que parti-:rpou de um ensaio do Vasco lo-
f-ande impressão favorável.' o

giemio dt âão Januário, regundo
declarações que nos prestou o srMoreira Júnior, director de sporti
cruzmaltino, deseja contraçtar um
ponta direita e um ponta esquerda

KEUKESSQU A ISKI.LO
IIUhUUMb ¦-. ,.

Pipa Já regrerssou a Bello Ho- ponta á^-itV™ 
contractar o

rr^onte, uma vez que veiu ao Rio negociar o seu 
"S2S *!? qUP

com licença especial do seu club. America, da lapItal^ont^heiaV

REFRIGERADORES, RÁDIOS, PIANOS
VÁLVULAS - DOS MELHORES FABRI-
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO
RUA SETE DE SETEMBRO 38

Tel.: 43-^171, próximo a rua da Quitanda

Garcia Carneiro t Seren 0:
Filho.

4.» l.rpva - 100 metros -
venls %'niorvs - Nado livre. 0:
do .l.i silva Cortes; Zavea
ghcsslan e rí'amàn Vascoss

ã.a Prova - 100 metros -
venls sênior-' - Nado ce ti
Walter vvrnrc!- Santos, Isrc
reira Leitão o Vinicits G;r

lí.a Pruva - io metros -
• Inas petrzei — N'ado dr
Mana da Perita Garcia Cs
Maria Celeste Garcia Cr
Maria Luiz Garcia Carneiro,

^¦««.«¦M r—¦ mm '

PARA ffl^Tlíliiir
I í t

Celeste já pertence a Portugueza de Sào Paulo,
para onde se transferiu legalmente

Ha Jogadores que ganham evl-ciência, portanto. no momento
quando se acham Inactlvos -
quando o ideal serra o contrario

tricolor rescindiu o _e_. contracto.o nome do player paulista estáservindo de contra-dansa. Ora di-
E,., e „ „,-.„ ,-i, c-.v,,: ^^US^^,»,^ ° Sào
esteve no Fluminense não ¦> ¦
sou dc um simples reserva, cumraras opportunidades para ser ti-""'¦- Pois bem. Agora, que otular. !!).'• Pi <iv.i

venls |uniors -
Geraldo ria SÜ

siteõo ie Fort
O AMERICA VENDEU O PASSE AO BANGU'

PELA QUANTIA DE 2:5008000
sejava im, substituto pata Pichin,

^ue o Flumi-nense não dará o passe etc mate quem o classifique de' io-gador nUneiro, unicamente oelofuctp dc ter vindo do America" deBel.o Horizonte..
ESTA' NA POKTUüÜtZA

Para se conseguir um termo fi-
uÒ r^'TVd0- U'mcxs a de=la'"

t»L ? Se c»C0l'tra na Por-tugueza, de são Paulo, para ondese transferiu legalmente. Ainda
SSonÍfulòUltlm0 J030u co:,tra °
cào 

cumpruid0 cxcellente actua-

r.1 pró.-à
ninas Infantis
nah Motta.

8,a Prova -
ninas juvenis -
Therezinha
Cook dc Ari5'.;;
Lebre.

!).* Prin a -
pirantes -
Wrntcr Santos,
Diniz.

Ki.'1 Prova -
tizes — Nado
da Fonseca s
Capanema.

l'2.a Pfuia -
vériis Junior? -
Nemród Pereira
Manoel Neves d

l:i." Prova -
venls senidrs
raldò Motta. >v
tos, Gilbert',) 8
e José Rinellr

II.-' Piovn
umas petizes
Lianc Duarte í
Silva.

Iõ.a Prova
ninas infantis
Maria dc Lourdt
chado. Virgin a
e Dmah Motn

l(i.J Pruva —
urnas juvenis
Cook de Araújo,
llnd Sande.

IT.4 Prova —
pirantes - Xad»
borto Bitteiicoui
v;o Luiz Mac
Buriche Sarmcn
nheiro ;imiz

b:> metros ¦
- Nado Hi!

ICii metres ¦
Nado de

ílmd Sar.de.
.- Nylza

i'00 metros
o de pe::o

Aloysio 1

50 metros -
•v.-e. Ilo SloS
Ricardo «:<

100 merros
Nado de

Lc.táo e
Miranda.

' 
Vido Is«

nlM fflntB.»
ipusta dos
e Almeida.
.0 metros

s'ado de
,.v.t. Lida
~-t> metros -

Nado de

:rcc -

Deixundi u Amencu, oc lim dir
temporada passada, após q latr.
iiinos de actividade, Possato fo
submetticlc m uma experiência nc
Botafogo. Nâo tendo, agradado
entretanto, foi paia o Bangu
cinde -e ambientou iiipIIihi . 15 ¦
grêmio da tua Feirer, que üe-

resolveu contractal.o, cust&ndb.rn-
o passe a quantia de i.Mfistm,.
D^.-a forma, está Possa to hamiitado a detenrlei as cores no ciemin -uburbaiio cio futuio campeonato.

Mauhadft
\V:

o - A10JS3

50 metros
Nado de

a Corres.
Bófhosslan e Ausustc Ce»
Rocha Mais.

21.« Prova — 100 metros ^venls senlors — N-lti0 , •"
Geraldo Motta. José ^-^
meida c Jacv Bra--:! ri? CSi"

22.- Prova — 50 metros
Nado li«-

Duarte
Lei*'

Os permanentes do D!ub'lE3R
Gymnastico Portuguez

Acompanhado de gentil offiMcebenio, o, permanentesUub Gymnastico Português ,"nados aos Rcdactores Soca
^Portivcs, pnra o correnteOratos.

ne Duarte Silva, Leda
ca c Waleska Porirra L

i.i* Prova 50 metros
rníantis -- N8a0 df

Maria ae
Machsdc i

dc Paula Rcsa.
100 nifíroi

_ xade &

anno.

21.» l'ro»a
ninas tuvensf
Nylza SchaJlor
Johana.

:r,:* Pruri - ¦*«'« aifir£!6(
pirantes, — Nado •-v!t" grLuiz Maciel Wrate
Fonseca dc Carvalüfi»


